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Fonte CPTEC/INPE

Indústria oferece treinamento 
internacional para novos funcionários

O volante do Wolfsburg e da 
Seleção Brasileira, Luiz Gustavo, 
deve participar da cerimônia 
de premiação da Copa Guga de 
Futsal. A pedido do jogador, a 
final da competição, que seria 
realizada nesta sexta-feira (28), 
será alterada para a segunda 
quinzena de maio. A semifinal 
acontece nesta quinta-feira (27), às 
19 horas, no ginásio do “Zito”.

Inscrições abertas para 
Miss Plus Size do Vale

Produtores de orquídeas de 
Pinda se destacam em SP

Os engenheiros de Pindamonhangaba 
que desejarem trabalhar na Novelis devem 
fazer inscrições para o programa de 
desenvolvimento da empresa até o dia 14 
de abril. As vagas são para os segmentos de 
mecânica, elétrica, metalurgia, indústria, 
automação, materiais e produção.

Além do salário de R$ 5.200, os 
trabalhadores terão outros benefícios, como 
assistência médica e odontológica, seguro de 
vida e previdência privada.

Segundo o vice-presidente de recursos 
humanos do grupo na América do Sul, José 
Renato Domingues, os participantes serão 
responsáveis por projetos relevantes para 
a companhia e treinados nos centros de 
pesquisa espalhados por todo o mundo, 
principalmente nos Estados Unidos, 
Canadá, Europa e Ásia.

Mais empregos

SINDICATO OFERECE 
CURSO DE INFORMÁTICA

Prefeitura capacita professores municipais

Luiz Gustavo quer 
mudar final da Copa

A Prefeitura de Pindamonhangaba está com ins-
crições abertas para a Formação Continuada de Edu-
cadores 2014, presenciais e a distância, nas áreas de 
informática e matemática. As inscrições estão abertas 
até o dia 2 de abril. O início das aulas está previsto 
para o dia 7 de abril.

As mulheres que vestem mane-
quim acima do número 46 podem 
se inscrever para o Concurso Miss 
Plus Size Vale do Paraíba. Este ano, 
o evento será disputado nas catego-
rias: Miss Plus Size (manequim de 46 

a 50) e Miss Maxi Plus Size (acima de 
52). As inscrições seguem até o dia 10 
de maio e custam R$ 50. Além da ins-
crição, as candidatas devem adquirir 
a camiseta oficial do evento (R$ 30) 
para o desfile.

Este ano será a 
segunda edição 
do programa de 

desenvolvimento

Em 2013, evento foi realizado na cidade de Aparecida

Os membros da Assop - Associação 
dos Orquidófilos de Pindamonhan-
gaba – se destacaram em São Paulo 
durante a 90ª Exposição de plantas 
na última semana. Os expositores que 

representaram o município no evento 
foram o presidente da Assop, Tsuto-
mu Tanabe, Kei Takanashi, Nair Ta-
nabe e Sidnei Pedro Resende.

Variedades 6

Variedades 6

PÁGINA 3

Página 2

www.uol.com.br

plus suzi na moda



PINDAMONHANGABA 26 DE MARÇO DE 2014Tribuna do Norte2

DITORIALE

Criada pela Lei Nº 1.672 de 6 de Maio de 1980 - Órgão mantenedor do Jornal Tribuna do Norte - CNPJ: 50455237/0001-35 - Prédio Domingos José Ramos Mello (Gaúcho)
PRESIDENTE DA FUNDAÇÃO DR. JOÃO ROMEIRO: Antônio Aziz Boulos
CHEFE DE EDIÇÃO: Odirley Pereira - Mtb 48.651
RESPONSABILIDADE: Os textos assinados são de inteira responsabilidade do autor.
REDAÇÃO E BALCÃO DE ANÚNCIOS: Praça Barão do Rio Branco, 25, Centro. Tel / Fax (12) 3644-2077 - CEP 12.400-280 - Pindamonhangaba São Paulo
REPRESENTANTE NACIONAL:  RGD-Comunicação S/C Ltda
Rua Duarte de Azevedo, 532 - Santana - CEP 02036-022 - São Paulo/SP  - Tel./Fax: (11) 2971-1000 - (E-mail: rgdribas@uol.com.br) - 
IMPRESSÃO: S. Billota e Billota Ltda - ME - (12) 3301-5005 - Lorena/SP.

www.tribunadonorte.net 
contato@tribunadonorte.net

TRIBUNA NA NET

Tribuna do Norte EXPEDIENTEFundação Dr. João Romeiro

* O autor é médico, prof. universitário, mestre e doutor pela 
USP, da Casa do Poeta de S.Paulo, da UBT, da União Brasileira 
de Escritores e o atual presidente do Conselho Estadual da UBT  

e da UBT - Seção de Pindamonhangaba.

* José Valdez de Castro MouraVanguarda
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O dia12 de outubro  foi ofi -
cializado em 1924 como o Dia 
da Criança por meio de um de-
creto do Presidente da Repúbli-
ca da época, Arthur Bernardes, 
mas, somente a partir de 1960  
é que passou a ser comemo-
rado. No nosso mundo atual, 
em profundas transformações, 
muito se fala e se escreve sobre 
o processo educativo desses pe-
quenos seres especiais. Nunca 
houve tanta abordagem sobre 
crianças problemáticas, sem li-
mites, abandonadas, sem lar e 
sem porvir.

Cristo, em Mt-19;14, falou: 
”Deixai vir a mim as crianças 
e não as impeçais, pois o reino 
dos Céus pertence ao que são 
semelhantes a elas”. Eis uma 
verdade muito ampla e pro-
funda que jamais poderíamos 
imaginar em palavras tão sim-
ples. Aqui, se torna necessário 

CRIANÇAS:
REDENÇÃO DO MUNDO!

entender que, nos ensinamen-
tos do Evangelho, criança não 
é apenas aquele que está em 
idade infantil. Acima de tudo, 
o Evangelho conclama os adul-
tos para que despertem em si 
a beleza das características da 
pureza da criança. Ela é espon-
tânea, sem maldade, vê a vida 
com descontração, envolve-se 
em situações existenciais de 
leveza, candura, delicadeza e 
se deixa conduzir conforme o 
ritmo que a vida lhe apresenta. 
Se conduzida com amor, com 
carinho, ela não se rebela e nos 
responde com o seu belo poten-
cial. Aqui, reside a nossa gran-
de responsabilidade: oferecer 
amor, acolhimento, limites e 
ternura. E, essa responsabilida-
de está bem clara no Evangelho 
de São Mateus: ”Não despre-
zeis a qualquer desses pequeni-
nos; não é vontade de Vosso pai 

que um desses pequeninos se 
perca; todas as vezes que  dei-
xastes de fazer a  um deles, foi 
a mim que deixastes de fazer”.

 E o que é viver como 
criança? Viver como criança 
é deixar-se envolver por elas, 
visto que, ao assim se proceder, 
desperta-se a simplicidade no 
relacionamento com o próxi-
mo, com o mundo e com Deus. 
Elas são os nossos professores 
por excelência! Ensinam-nos 
brincando, dizendo verdades. 
Será que nós, os denominados 
adultos, que pretendemos en-
siná-las, não as estimulamos a 
perder a simplicidade, entre-
gando-as aos modismos de um 
mundo consumista, pérfi do, 
erotizante, em que prevalecem 
a lei da vantagem a falta de so-
lidariedade e a origem de todas 
as violências?

Nos tempos atuais, num 
mundo tão cheio de desigual-
dades, encontramos em meio 
à pobreza, à miséria, milhões 
de crianças que, aos poucos se 
transformam em adultos sem 
esperança, devido à falta de 

amparo e de amor e que cairam 
nas garras do abandono. As 
crianças, nossos professores, 
não só para mim, Pediatra por 
opção e sobretudo por vocação, 
mas, para todos, têm que ser 
PRIORIDADE! PRIORIDADE 
individual, coletiva, familiar e 
sobretudo governamental! PO-
LÍTICAS GOVERNAMENTAIS 
PARA AS NOSSAS CRIAN-
ÇAS, o futuro da Nação Bra-
sileira! Elevemos a nossa voz 
por elas! Sem demagogias! 
Sem hipocrisias!
   
Rogo , em gritos reprimidos,
o resgate mais prudente:
os menores respeitados
com seus direitos de gente!

  
Despertemos, em todos 

nós, os atributos das crianças 
para superarmos o nosso mun-
do de imperfeições e injustiças, 
porque assim estaremos, sem 
dúvida, mais abertos para a 
Metodologia do Amor, e, aci-
ma de tudo, sintonizados com 
o Criador, indo ao encontro da 
verdadeira sabedoria.

Pinda capacita professores da Rede Municipal

Almoço Mineiro na ‘Transitória’

Trabalhadores da Novelis 
elegem nova Cipa

Sindicato abre 
inscrições 
para Curso de 
Informática

A Prefeitura de Pinda, por meio 
da Secretaria de Educação, Cultura 
e Turismo, em parceria com a Pla-
neta Educação, está com inscrições 
abertas para a Formação Continua-
da de Educadores 2014, presenciais 
e a distância, nas áreas de informá-
tica e matemática. As inscrições es-
tão abertas até 2 de abril. O início 
das aulas está previsto para o dia 7 
de abril.

Podem participar todos os pro-
fessores e gestores da Rede Munici-

pal de Ensino. As inscrições deverão 
ser realizadas no www.educapinda.
com.br, onde o interessado encon-
tra: local de realização, sinopse dos 
cursos, além da programação com-
pleta. Outras informações pelo tele-
fone (12) 3642-2770.

Por meio do Informática Edu-
cacional, serão oferecidos os 
cursos presenciais “Escola Di-
gital” (Módulo I), “Aprender e 
Ensinar com o Uso das Tecnolo-
gias” (Módulo II) e “Arte e Edu-

cação” (Módulo III); o bimodal 
“Office 365 para Educação”; e 
os a distância “Letramento Di-
gital” e “Inclusão da Criança 
com Deficiência Visual”. A car-
ga horária total de cada curso é 
de 45 horas.

Pelo programa Matemática 
Descomplicada, com carga horária 
de 90 horas, será “Resolução de si-
tuações-problema: Investigações e 
estratégias de práticas pedagógi-
cas” (Módulo I).

A Novelis agora tem 
uma nova Cipa - Co-
missão Interna de 
Prevenção de Aci-
dentes. A eleição 
dos membros para a 
gestão 2014-2015 foi 
realizada nos dias  12 
e 13 de março. 

Foram 559 votos 
válidos, que elege-
ram 16 membros. 
Os dois mais vota-
dos foram Carlos 
Alberto dos San-

A Casa Transitória Fabiano 
de Cristo realiza ‘almoço mi-
neiro’ neste domingo (30). Se-
rão servidas diversas opções: 
polenta, torresmo, lombinho, 
mandioca, entre outros, além 
de saladas e doces. Os ingressos 
podem ser adquiridos no local 
por R$ 31,90. Comprando an-
tecipadamente, há desconto de 
5%. O almoço será servido a par-
tir das 12h30. Mais informações 
pelo telefone (12) 3642-6277 
ou www.casatransitoria.org.br. 
A Casa Transitória fica na rua 
Guaratinguetá, 555, Crispim.

tos  (Setor de Aca-
bamento) e Nil-
son Eugênio Filho 

O Sindicato dos Metalúrgicos 
de Pindamonhangaba-CUT abriu 
na segunda-feira (24), as inscri-
ções para cursos gratuitos de in-
formática. O prazo termina no dia 
4 de abril. O curso será de turmas 
livres, idade a partir dos 16 anos, 
e parte das vagas é destinada para 
a comunidade. As aulas serão mi-
nistradas de segunda a sexta-feira, 
com carga de 120 horas-aula, de 
22 de abril a 11 de junho. No pe-
ríodo da manhã, as aulas serão re-
alizadas na subsede nos horários: 
das 8 às 10 e das 10 às 12 horas. 
Na parte da tarde, na sede, das 16 
às 18 e das 18 às 20 horas.

Jantar musical 
e bingo no CCI

A nova diretoria do CCI 
- Centro de Convivência de 
Idosos da Vila Rica convida 
a população para participar 
de um jantar musical be-
nefi cente. O cardápio será 
espetinhos de carne, fran-
go, linguiça, arroz, arroz à 
grega, farofa e refrigerante. 
Para participar basta reti-
rar o convite a R$ 15.

O jantar será realizado 
dia 4 de abril, a partir das 
17 horas, na sede da insti-
tuição, localizada na rua 

Abel Corrêa Guimarães, 
1455, Vila Rica. Os ingres-
sos podem ser adquiridos 
de segunda a sexta-feira, 
das 14 às 22 horas.

Além deste jantar mu-
sical, a diretoria convida 
o público para o bingo 
benefi cente, no dia 13 de 
abril, às 14 horas. As car-
telas custam R$ 5, e os 
prêmios serão:  bicicletas, 
ferro elétrico, liquidifi ca-
dor, edredon e prêmios 
em dinheiro.

A Tribuna vem batendo nesta tecla des-
de o RE-início dos apagões no Brasil 
este ano. A tecla da energia elétrica 
mais cara, de novo. Acertamos no-

vamente. Se não exatamente pelo valor a mais na 
conta de energia, mas pelos acréscimos em outros 
elementos para pagar a eletricidade. Fato é um só: 
o consumidor, como sempre, vai arcar com o pre-
juízo.

Na terça-feira (25), o secretário-adjunto da Re-
ceita Federal, Luiz Fernando Teixeira Nunes, afi r-
mou que o Fisco vai elevar diversos tributos para 
compensar o impacto negativo que o próprio Go-
verno causa em seus cofres ao ter que bancar cerca 
de R$ 4 bilhões para a CDE – Conta de Desenvolvi-
mento Energético.

O dano à CDE se refere às elevadas perdas no se-
tor motivadas pelo uso em excesso das termoelétri-
cas, que só precisaram ser exigidas devido às cons-
tantes e graves falhas na infraestrutura do país.

Com a inanição do Governo para solucionar de 
vez a crise energética, cabe à Receita, que trabalha 
sob ‘encomenda’, achar meios para repor as ‘defi ci-
ências’.

Segundo o secretário-adjunto do órgão, desta 
vez, os itens que terão mais impostos serão os cos-
méticos e as chamadas “bebidas frias”, como cerve-
jas e refrigerantes. Além disso, outras ações terão 
impacto negativo para empresários, como ajustes 
no PIS – Programa de Integração Social, na Cofi ns 
- Contribuição para Financiamento da Seguridade 
Social, importação de produtos e insumos,  bem 
como a recomposição na retirada do ICMS – Im-
posto Sobre Circulação de Mercadoria e Serviços – 
de alguns segmentos.

É, não vai fi car fácil para ninguém. Todos vão 
pagar pelas falhas no setor energético.

Caberá, agora, aos ministros da Fazenda, Guido 
Mantega, e da Casa Civil, Aloíso Mercadante – que 
é economista por formação – defi nirem o que fi cará 
ainda mais caro: das pequenas às mega transações 
econômicas, contratação de mão de obra e outros 
fatos ligados aos grandes empresários, assim como 
pintar a unha, fazer chapinha ou escova no cabelo, 
até um copo de refrigerante e uma latinha de cerveja.

É provável que eles mudem os produtos que te-
rão alta, mas será impossível impedir mais impos-
tos para o Governo. Se preparem.

Brasil é o país que está em alta
Da chapinha no cabelo à 

cerveja, tudo fi cará mais caro 
para recompensar falhas no 

sistema energético

Divulgação

Divulgação

Divulgação

(Setor de Apoio), 
ambos com 65 vo-
tos. A direção da 

Novelis divulgou o 
resultado na quinta-
feira (20). 
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Programa de contratação de 
funcionários é prorrogado em Pinda

 A Novelis prorrogou as 
inscrições para a segun-
da edição do EDP - En-
gineering Development 
Program. Com duração 
de dois anos, o programa 
global tem como objetivo 
formar profissionais com 
experiência técnica para o 
negócio da empresa e ace-
lerar o desenvolvimento 
da carreira.

Para este ano, são ofe-
recidas vagas para enge-
nheiros mecânico, ele-
tricista, metalurgista, 
industrial, de automação, 
de materiais e de produ-
ção, para as plantas de 
Pindamonhangaba e San-
to André. 

Uma novidade é que a 
Novelis também aceitará 
inscrições de profissionais 
formados em engenharia 
mecatrônica para as vagas 
de engenharia de automa-
ção. Os “EDPers”, como 
são chamados os parti-
cipantes, passarão por 
módulos de treinamento 
internacionais e terão a 

Empresa anunciou ampliação de investimentos na fábrica de Pinda

oportunidade de propor e 
executar projetos que de 
fato agregam valor ao ne-
gócio.

Recentemente, a em-
presa anunciou investi-
mentos na sua fábrica de 
Pindamonhangaba e está 
em busca contínua de pro-

fissionais talentosos, que 
queiram realizar grandes 
transformações.

“Para atingirmos a 
meta de crescimento para 
os próximos sete anos, é 
preciso transformar nos-
sos processos produtivos 
e, por isso, nossa maior 

Para se candidatar, 
os interessados 
devem ter os se-

guintes pré-requisitos: 
engenheiros gradua-
dos entre dezembro 
de 2011 e janeiro de 
2014, nos cursos de 
Engenharia de Con-
trole e Automação, 
Mecatrônica, Materiais, 
Elétrica, Mecânica, 
Metalúrgica  Industrial 
e Produção;

Inglês fluente; Crea 
ativo; mobilidade, 
comunicação, inicia-

tiva e potencial de 
liderança;experiência 
internacional e/ou 
participação em ativi-
dades extra acadêmi-
cas serão consideradas 
diferencial.

 Os engenheiros 
contratados atuarão 
nas áreas de Recicla-
gem, Refusão, Lamina-
ção a Quente e a Frio; 
Laminação de Folhas, 
Acabamento, Manuten-
ção, Tecnologia, Supri-
mentos e Negócios de 
Reciclagem.

Requisitos

Prefeitura realiza manutenção em toda cidade

A creche Josefina C. Schmidt, no Campo Alegre, recebeu corte de grama

Maria Fernanda Munhoz
* * *

A Prefeitura de Pinda-
monhangaba realiza, inin-
terruptamente, serviços 
de manutenção em todos 
os bairros da cidade. Na 
semana entre os dias 13 
e 19 de março, foram re-
alizadas limpeza, capina, 
roçada, corte de grama, 
retirada de entulho,  Pega 
Tudo  e manutenção de es-
tradas rurais.

Foram realizadas ro-
çada e limpeza no centro 
comunitário do Ribeirão 
Grande, PSF Cruz Gran-
de, terreno no Parque das 
Nações, ao lado da valeta 
da rua Simão Dênis (Alto 
Cardoso), na praça do Re-
sidencial Lessa, no Bos-
que da Princesa, escolas 
municipais Augusto César 
Ribeiro e Jairo Monteiro 
(Vila Rica), e Arthur de 

demanda é por engenhei-
ros”, diz o vice-presidente 
de Recursos Humanos da 
Novelis América do Sul, 
José Renato Domingues.  
“Os participantes terão 
responsabilidade por pro-
jetos relevantes para a 
empresa e serão treinados 

em nossas melhores fábri-
cas e centros de pesquisa 
nas Américas (do Sul e do 
Norte), Europa e Ásia, em 
um ciclo de dois anos”, 
afirma Domingues.

Inscrições
As inscrições podem 

ser feitas até o dia 14 de 

abril, pelo www.ciclono-
velis.com.br. Entre os be-
nefícios destacam-se: re-
feição, assistência médica 
e odontológica, seguro de 
vida, estacionamento, auxí-
lio creche, previdência pri-
vada complementar e PPR. 
O salário é de R$ 5.200.

Divulgação

Andrade (Cidade Nova). 
Também no Cidade Nova, 
no Cras e no posto médico; 
no Centro de Especialida-
des Médicas (centro), can-
teiro central do Mombaça, 
praça do Imigrante Japo-
nês, canteiro em frente à 
Câmara Municipal, praça 
e igreja São José, prédio 
do Fundo Social de Soli-
dariedade no Lessa e área 
verde no Vila Rica. Roça-
da e capina nas ruas Ten. 
Cel. Manoel Pereira dos 
Santos, José Luis Imedia-
to, Kassato Maru e Enrico 
Gutmacher, no Arareta-
ma.  

Corte de grama
A equipe do corte de 

grama esteve na creche 
Josefina Cembranelli 
(centro) e na escola mu-
nicipal do Ouro Verde. Já 
os funcionários da limpe-
za estiveram nas ruas dos 

bairros Quadra Coberta, 
Crispim, Mombaça e Alto 
Cardoso.

A retirada de entulho 
foi realizada no residen-
cial Maria Áurea e Campo 

Alegre, além da estrada 
municipal Mombaça e 
Araretama.

Estradas Rurais
A equipe da manuten-

ção de estradas rurais este-
ve, na última semana, re-
alizando a manutenção da 
Estrada do Ribeirão Gran-
de e avenida Pau Brasil, no 
Goiabal; terraplanagem no 
bairro Cerâmica e no local 
que receberá a nova escola 
do Crispim.

Pega Tudo
Na semana passada, a 

equipe do Pega Tudo rea-
lizou a capina, varrição e 
limpeza geral no Campo 
Alegre, com 58 viagens de 
retirada de entulho.

De 24 a 27 de março, 
a equipe estará na Vila 
Bourghese e São Benedi-
to. Os moradores desses 
bairros devem retirar o 
entulho de seus quintais 
e depositar nas calçadas, 
para que o caminhão pos-
sa recolher.

Luiz Gustavo pede alteração 
da data da final da Copa

Marcos Vinício Cuba
* * *

A final da Copa Guga 
de Futsal seria realizada 
nesta sexta-feira (28), po-
rém, o volante Luiz Gus-
tavo, homenageado do 
campeonato, entrou em 
contato com os organiza-
dores e pediu para alte-
rar a data, pois ele quer 
prestigiar o confronto e 
fazer a premiação. Com 
a solicitação do craque, o 
certame será transferido 
para a primeira quinzena 
de maio.

A semifinal será rea-
lizada nesta quinta-feira 
(27), às 19 horas, no gi-
násio do Centro Espor-
tivo José Ely Miranda, 
“Zito”, em Moreira Cé-
sar. A data da  final vai 
ser divulgada em breve, 
pois, Luiz Gustavo está 
em competição na Ale-
manha.

Luiz Gustavo 
solicitou a alteração 

na data para 
estar presente à 

premiação

Crianças plantam árvores
 

Daniela Gonçalves
* * *

 A Semana da Água realizada em Pinda-
monhangaba foi um grande sucesso. Jovens 
e crianças da Rede Municipal de Ensino pu-
deram participar de palestras e atividades, 
voltadas para conscientização da água e do 
meio ambiente.

Na última sexta-feira (21), a engenheira 
Maria Schmidt falou sobre a água na região 
metropolitana do Vale do Paraíba e Litoral 
Norte. A palestra foi no auditório da Pre-
feitura, para os 28 alunos da escola muni-
cipal Mário de Assis César, do Azeredo. Ela 
ilustrou de forma informativa, como água é 
tratada e distribuída nas cidades da região.

O evento idealizado pela Prefeitura 
envolveu parceiros e voluntários, de várias 
empresas como Sabesp, Gerdau, instituto 
IA3 e Instituto Florestal.

 Plantio de Mudas
 Alunos da Rede Municipal de Ensino, 

participantes das atividades da Semana da 

Água, puderam fazer um plantio de mudas 
de árvores nativas. Aproximadamente, 80 
jovens das escolas “João Cesário” e “Profes-
sor Paulo Freire” participaram da ação.

Alunos participaram da ação

Daniela Gonçalves

uol.com.br

Assessoria Novelis
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Fale com o vereador Professor Osvaldo:
Gabinete: Tels. (12) 3644 2255 ou 3644 2256

e-mail: professorosvaldo@camarapinda.sp.gov.br

Palácio Legislativo Dr. Geraldo José Rodrigues Alckmin
Rua Alcides Ramos Nogueira, 860 - Loteamento Real Ville - Mombaça 
CEP 12400-900 - Pindamonhangaba/SP - Telefone (12) 3644-2250

Acesse: www.camarapinda.sp.gov.br

Câmara de Vereadores
de Pindamonhangaba

Fale com o vereador:
Gabinete: Tels. (12) 3644 2261 e 3644 2262

e-mail: roderleymiotto@camarapinda.sp.gov.br
Site: www.roderleymiotto.com.br

Facebook: Roderley.RMR
Twitter: @roderleymiotto
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Fale com o vereador Martim Cesar:
Gabinete: Tels. (12) 3644 2271 ou 3644 2272
e-mail: martimcesar@camarapinda.sp.gov.br

As s e s s o r i a d e Co m u n i ca  ç ã o/CVP

Vereador Martim Cesar

Vereador Roderley Miotto

As s e s s o r i a d e Co m u n i ca  ç ã o/CVP

As s e s s o r i a d e Co m u n i ca  ç ã o/CVP

Vereador 
Ricardo 
Piorino

As s e s s o r i a d e Co m u n i ca  ç ã o/CVP
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Vereador Professor Osvaldo

Vereador Dr. Marcos Aurél io

O vereador Martim Cesar (DEM) solicitou providências 
ao Poder Executivo, junto ao departamento competente, 
para que sejam feitos estudos visando a melhoria asfáltica 
e também na infraestrutura (guias e sarjetas) da Rua Olivar 
de Araújo - “Calazans”, no bairro Alto do Cardoso, tendo em 
vista que moradores reclamam dos buracos que acumulam 
água da chuva, principais focos do mosquito da dengue, 
além de colocar em risco a segurança dos moradores e dos 
veículos que por ali trafegam.

Rua André Franco Montoro
Outro pedido do vereador ao Prefeito Vito Ardito Lerário é 

para que sejam feitos estudos para a realização de melhorias 
no piso asfáltico na Rua André Franco Montoro, antiga rua 
18, no bairro Mantiqueira, pois segundo Martim Cesar, a 
referida via encontra-se com vários buracos colocando em 
risco a segurança dos moradores e veículos que transitam 
pelo local.

Agradecimento
O vereador Martim Cesar agradece ao Prefeito Vito 

Ardito Lerário pelo atendimento da Indicação nº 208/2013, 
referente a melhoria asfáltica e colocação de guias e sarjetas 
na rua Gregório Casagrande que faz ligação do Loteamento 
Campo Belo com o Jardim Aurora.

O vereador Dr. Marcos Auré-
lio (PR), em constante luta para 
melhorar a saúde dos pindamo-
nhangabenses, apresentou, em 
Sessão Ordinária da Câmara, 
Requerimento que solicita estudos 
e providências da atual Adminis-
tração para que seja implantado o 
Programa Saúde da Família (PSF) 
no bairro Alto do Cardoso, que 
atenderá aos moradores deste e de 
outros bairros adjacentes.

O Programa Saúde da Família 
(PSF) tem como seu principal 
propósito levar a saúde para mais 
perto das famílias e, com isso, 
melhorar a qualidade de vida dos 
cidadãos. A estratégia do PSF 
prioriza as ações de prevenção, 
promoção e recuperação da saúde 
das pessoas, de forma integral e 
contínua. O atendimento é presta-
do na Unidade Básica de Saúde ou 
no domicílio, pelos profissionais 
(médicos, enfermeiros, auxiliares 
de enfermagem e agentes comu-
nitários de saúde) que compõem 
as equipes de Saúde da Família. 
Assim, esses profissionais e a 
população acompanhada criam 
vínculos de corresponsabilidade, 
o que facilita a identificação e 
o atendimento aos problemas 
de saúde da comunidade. “A 
região do Alto do Cardoso tem 
crescido muito e esta unidade do 
PSF ajudará a todas as famílias 
que nela residem, que terão mais 
um local de atendimento médico 
nas proximidades de suas casas. 
Continuamos, assim, priorizando 
a saúde da população”, ressaltou 
o vereador Dr. Marcos Aurélio.

AMI para a
Praça Doutor Emílio Ribas
Outra reivindicação do Dr. 

Marcos Aurélio, para que seja 
melhorada a qualidade de vida da 
população, foi a solicitação feita 

Vereador Roderley Miotto 
busca melhorias para pontos 
de ônibus da cidade

O parlamentar observou que diversos

pontos carecem de cobertura, expondo

os usuários a uma série de fatores

Vereador Martim 
Cesar solicita melhorias 
na Rua Olivar de Araújo

O vereador 
encaminhou 

requerimento 
solicitando 

benfeitorias 
no piso as-

fáltico a na 
infraestrutu-

ra do local

Dr. Marcos Aurélio 
solicita implantação de 
PSF no Alto do Cardoso

à Prefeitura e aos órgãos compe-
tentes, para a implantação de uma 
AMI (Academia da Melhor Idade) 
na Praça Doutor Emílio Ribas, 
localizada no bairro São Benedito.

A prática de esportes e uma 
vida ativa previnem e evitam 
problemas de saúde ocasionados 
pelo sedentarismo, que hoje é 
uma das maiores causas de pro-
blemas sérios como a obesidade, 
a hipertensão arterial e o diabetes. 

O combate ao sedentarismo pode 
ser feito com o apoio à prática de 
atividades físicas e ao lazer, que 
melhoram a qualidade de vida 
dos cidadãos e proporcionam 
uma vida saudável e ativa. A 
AMI será um local onde todas 
as pessoas, principalmente as da 
melhor idade, poderão realizar 
estas atividades físicas. “O grupo 
da melhor idade, que também será 
beneficiado com esta iniciativa, 
vem se destacando cada vez mais 
na área esportiva e dá exemplos 
de saúde e de cidadania para to-
dos nós”, ressalta o Dr. Marcos 
Aurélio.

Fale com o vereador Dr. Marcos Aurélio:
Gabinete: Telefones (12) 3644-2257 ou 3644-2258
e-mail: drmarcosaurelio@camarapinda.sp.gov.br

O vereador Roderley Miotto 
(PSDB), que desde o ano passado 
vem através de documentos e Pro-
jetos de Lei, buscando melhorias no 
que se diz respeito ao transporte pú-
blico do município, encaminhou os 
requerimentos 605/2014 e 606/2014 
ao Prefeito Municipal, na última ter-
ça-feira, dia 25 de março, solicitando 
a retirada do novo contrato com a 
empresa de transporte público muni-
cipal, no que diz respeito a instalação 
de pontos de ônibus na cidade.

O Edil informou ainda que no mês 
de outubro deste ano, o contrato com 
a empresa Viva Pinda estará vencendo 
e, por conta disso, será realizada uma 
licitação para a contratação de uma 
nova empresa, que prestará o serviço 
do transporte coletivo aos moradores 
de Pindamonhangaba.

Preocupado com o bem estar dos 
munícipes e com as constantes recla-
mações, o vereador, após percorrer 
vários bairros da cidade, constatou 
que quase 80% deles sofrem com a 
falta de pontos cobertos.

A intenção do Vereador Roderley 
Miotto é que seja retirada a cláusula 
que trata da instalação de pontos de 
ônibus e seja aberta uma licitação 
para empresa especializada neste tipo 
de serviço, e que a mesma instale os 
pontos em toda cidade, sendo eles 
cobertos e que, imprescindivelmente, 
contenham um espaço com aces-
sibilidade para que os cadeirantes 
do município possam aguardar nos 
pontos em baixo das coberturas, 
trazendo assim mais comodidade a 
todos moradores da cidade.

“No contrato da atual empresa 
contamos com apenas 10 instalações 
de pontos de ônibus cobertos por ano, 
o que é muito pouco para a cidade”. 
“Solicito uma atenção especial ao 

Prefeito e aos amigos vereadores para 
que este pedido seja prontamente 
atendido”, finaliza o vereador.

Bairro do Andrade
O vereador Roderley Miotto está 

satisfeito com o início das obras de 
instalação de cerca de 900 metros 
de tubulação no bairro do Andra-
de. A previsão é que as melhorias 
sejam concluídas em três meses. 
O parlamentar encaminhou os docu-
mentos números 2638/13, 1862/13 
e 768/13, solicitando ao Executivo 
melhorias nas galerias de bocas de 
lobo das ruas Augusto Camilo de 
Souza, Avenida Antônio Pinheiro 
Júnior e rua José Moreira Leite César.

“Sempre que há chuvas fortes, os 
moradores destas citadas vias sofrem 
com os constantes alagamentos. 
Estou satisfeito em poder ajudar a 
melhorar a qualidade de vida dos 
munícipes do bairro em que vivo 
há anos e estarei posteriormente 
fiscalizando as obras para que após 
sua finalização o asfalto do bairro seja 
entregue com qualidade”, destacou o 
vereador Roderley Miotto.

O vereador Professor 
Osvaldo Macedo Negrão 
(PMDB) é autor do requeri-
mento nº 782/2013, que soli-
cita Executivo uma reforma 
geral na quadra poliesportiva 
do bairro Ouro Verde, pois a 
mesma  apresentava necessi-
dade de pintura das muretas, 
troca de toda a iluminação, 
pintura do piso, substituição 
do alambrado e troca das 
traves.

Em resposta ao requeri-
mento, o gabinete recebeu o 
ofício nº 0833/201, no qual 
consta que a solicitação do 
nobre vereador estava na 

Professor Osvaldo agradece 
manutenção da quadra 
poliesportiva do Ouro Verde

O vereador apresentou requerimento

solicitando a reforma no local

secretaria de Obras, para que 
fossem tomadas as devidas 
providências quanto a manu-
tenção da quadra poliesportiva 
do bairro Ouro Verde.

O vereador Professor Os-
valdo agradece a atenção dada 
a população do bairro, pois a 
manutenção da quadra come-
çou nesta segunda-feira, dia 
17, e tem previsão de término 
para a próxima terça-feira, dia 
25. O parlamentar ressaltou 
ainda que com toda certeza a 
correta manutenção da quadra 
vai beneficiar todos os prati-
cantes de esportes do bairro 
do Ouro Verde.

Os Vereadores da Câmara de Pindamo-
nhangaba, Presidente Ricardo Piorino (PDT) 
e os vereadores: José Carlos Gomes – Cal 
(PTB); Martim Cesar (DEM); Professor Eric 
(PR); Roderley Miotto (PSDB) e Felipe César 
(PMDB), realizaram no último domingo, dia 
23, uma reunião com o Governador do Estado, 
Geraldo Alckmin (PSDB), nas dependências 
do gabinete do Prefeito Municipal, Vito 
Ardito (PSDB), para tratarem de assuntos per-
tinentes ao município, sobretudo relacionados 
ao aumento registrado nos últimos meses 
da violência na cidade, com a incidência de 
diversos crimes. Também estiveram presen-
tes: o Deputado Federal Arnaldo Faria de Sá 
(PTB), Deputado Estadual Fernando Capez 
(PSDB), Deputado Estadual Hélio Nishimoto 
(PSDB), Secretário de Saúde do Estado de São 
Paulo, Dr. David Uip e demais autoridades.

Durante o encontro, o Presidente da 
Câmara de Vereadores de Pindamonhan-
gaba, Ricardo Piorino, protocolou o Ofício 
nº 306/2014, endereçado ao governador, e 
subscrito por nove vereadores – somente com 
a ausência da assinatura do vereador Janio 
Lerario – no qual solicitam providências, 
junto ao Governo do Estado, para ameniza-
rem os índices de violência registrados na 
cidade, que nos últimos meses aumentaram 
assustadoramente. Dentre as reivindicações, 
estão: aumento do efetivo das Polícias (Civil 
e Militar), bem como o número de Delegados; 
disponibilização de mais veículos e motos 
ROCAM; disponibilização de cinco Bases 
Móveis Comunitárias; agilidade para finalizar 
o 2º Distrito de Moreira César, implantando-
se plantão policial de 24h; e colocação da 
ROTA por tempo mínimo de 30 dias. 

Vereadores realizam importante reunião 
com Governador Geraldo Alckmin

O encontro teve por objetivo tratar de assuntos relacionados 
ao aumento da criminalidade no município de Pindamonhangaba

Preocupado com a situação do muni-
cípio, o Presidente do Legislativo, vereador 
Ricardo Piorino, destacou  a importância do 
trabalho que os policiais estão realizando e as 
condições precárias com que estão executan-
do os serviços. “Os policiais estão superando 
suas próprias forças diante do crescimento 
acentuado da criminalidade, e diante do 
baixo número do efetivo, os mesmos estão 
sendo extremamente sacrificados”, salientou.

Carreta Programa
“Mulheres de Peito”
Após a reunião no gabinete do prefeito, 

os vereadores e as demais autoridades, se 
deslocaram até o pátio da Prefeitura, onde 
foi realizado o lançamento da carreta do 
Programa “Mulheres de Peito”, que acontece 
em Pindamonhangaba entre os dias 23 de 
março e 5 de abril. O programa consiste de 
uma carreta adaptada, onde serão realizados 
exames para diagnosticar o câncer de mama. 
O atendimento será no pátio da Prefeitura, 
localizado na Av. Nossa Senhora do Bom 
Sucesso n. 1400, Alto do Cardoso, das 8 
às 20 horas.

Av. Manoel César Ribeiro
Ainda no domingo, os vereadores 

acompanharam a assinatura do convênio 
celebrado para o lançamento da obra de du-
plicação da Avenida Manoel César Ribeiro. A 
referida obra é uma grande conquista para o 
município, por se tratar de uma das principais 
avenidas da cidade, responsável por fazer a 
ligação com a zona leste e também ao distrito 
industrial, e uma antiga reivindicação da 
população. Além disso, a avenida também 
é responsável por fazer a ligação com a 
Rodovia Presidente Dutra. 

Neste domingo, dia 23, o 
Presidente da Câmara, verea-
dor Ricardo Piorino (PDT) e 
outros vereadores da cidade 
estiveram reunidos com o 
Governador Geraldo Alckmin 
na sede da Prefeitura de Pin-
damonhangaba e, na oportu-
nidade, entregaram em mãos 
o Ofício nº 306/2014 no qual 
solicitam providências, junto 
aos órgãos do Governo do 
Estado, para amenizarem os 
índices de violência registra-
dos na cidade. Segundo dados 
estatísticos, nos últimos meses 
o índice em Pindamonhanga-
ba aumentou assustadoramen-
te. Dentre as reivindicações, 
estão: aumento do efetivo das 
Polícias (Civil e Militar), bem 
como o número de Delegados; 
disponibilização de mais 
veículos e motos ROCAM; 
disponibilização de cinco 
Bases Móveis Comunitárias; 
agilidade para finalizar o 2º 
Distrito de Moreira César, im-
plantando-se plantão policial 
de 24h; e colocação da ROTA 
por tempo mínimo de 30 dias.

O vereador Ricardo Pio-

Ricardo Piorino 
preocupado com a 
segurança na cidade

“Estamos fazendo a nossa parte,
cobrando posições urgentes”

rino (PDT), esteve, ainda, 
nesta segunda-feira, dia 24, 
em São Paulo e se reuniu com 
o deputado estadual Major 
Olímpio (PDT) para tratar dos 
últimos detalhes da Audiência 
Pública que será realizada em 
Pindamonhangaba nos próxi-
mos dias. 

Diante da explicação das 
autoridades da cidade e, em 
especial, dos vereadores, 
o Governador assumiu o 
compromisso de ampliar, 
com urgência, o número de 
policiais civis e militares em 
Pindamonhangaba e também 
de enviar 05 (cinco) Bases 
Móveis Comunitárias para o 
município.  

Preocupado com a situação, 
o Presidente do Legislativo 
destacou a importância desse 
trabalho em conjunto com 
o Estado. “Nossos policiais 
estão superando suas próprias 
forças diante do crescimento 
acentuado da criminalidade, e 
com o aumento da Corporação, 
a área de segurança ganhará um 
reforço acentuado”, salientou 
o vereador Ricardo Piorino.  



Pindamonhangaba 26 de MARÇO de 2014Tribuna do Norte 5

BALANÇO PATRIMONIAL

0016 FUNDACAO DR.JOAO ROMEIRO

PRaCa baRao do Rio bRanCo, 25, CenTRo, Pindamonhangaba-SP 

50.455.237/0001-35

Dezembro de 2013

Conta Analitica Saldo Atual Conta Analitica Saldo Atual

1  ( 1 )A TIV O 2  ( 46 )PA SS IV O

1.1  ( 2 )  A TIV O  CIRCULA N TE 69.150,71 2.1  ( 47 )  PA SS IV O  CIRCULA N TE 31.151,99 

1.1.001  ( 3 )    DISPON IV EL 815,25 2.1.001  ( 48 )    PA SS IV O  CIRCULA N TE 31.151,99 

1.1.001.001  ( 4 )      CA IX A  GERA L 815,25 2.1.001.001  ( 49 )      FORNECEDORES 16.593,45 
1.1.002  ( 5 )    BA N COS  C/MOV IMEN TO 40.030,43 2.1.001.002  ( 50 )      CONVENIOS DIVERSOS 5.084,60 

1.1.002.001  ( 6 )      BA NCO E.S.PA ULO S/A . 899,86 2.1.001.003  ( 51 )      ISS A  RECOLHER 134,70 

1.1.002.002  ( 7 )      CA IX A  ECONOMICA  FEDERA L 39.130,57 2.1.001.005  ( 53 )      I.R.RETIDO NA  FONTE A  RECOLHER 598,47 

1.1.003  ( 8 )    MERCA DO  DE CA PITA IS 19.305,03 2.1.001.006  ( 54 )      INSS A  RECOLHER 6.557,76 

1.1.003.002  ( 10 )      CA IX A  ECONMICA  FEDERA L-FIC MOV .A UT 3.434,99 2.1.001.007  ( 55 )      F.G.T.S.A  RECOLHER 1.940,45 

1.1.003.003  ( 19 )      BA NCO DO BRA SIL S/A .-C/POUP.-4.347 15.870,04 2.1.001.008  ( 56 )      PIS S/FOLHA  A  RECOLHER 242,56 

1.1.008  ( 21 )    REA LIZA V EL A  LON GO  PRA ZO 9.000,00 2.2  ( 57 )  EX IGIV EL A  LON GO  PRA ZO 237.183,89 

1.1.008.001  ( 22 )      DEPOSITOS JUDICIA IS 9.000,00 2.2.003  ( 60 )    PA TRIMON IO  LIQUIDO 237.183,89 
1.2  ( 24 )  A TIV O  PERMA N EN TE 199.185,17 2.2.003.002  ( 62 )      PA TRIMONIO 134.161,85 

1.2.002  ( 32 )    IMOBILIZA DO 199.185,17 2.2.003.005  ( 65 )      LUCROS (PREJUIZOS) SUSPENSOS 16.283,47 

1.2.002.001  ( 33 )      TERRENOS 15.000,00 2.2.003.006  ( 66 )      LUCROS (PREJUIZOS) NESTE EX ERCICIO 86.738,57 

1.2.002.002  ( 34 )      MA QUINA S 15,23   

1.2.002.003  ( 35 )      FERRA MENTA S 5,43   

1.2.002.004  ( 36 )      MA QUINA S E EQUIPA MENTOS 86.646,49   

1.2.002.005  ( 37 )      MOVEIS E UTENSILIOS 18.639,14   

1.2.002.006  ( 38 )      VEICULOS 68.371,14   
1.2.002.007  ( 39 )      VEICULOS-EQUIPA MENTOS 3.630,80   

1.2.002.008  ( 40 )      LIVROS 362,24   

1.2.002.009  ( 41 )      A PA RELHOS-SOM E COMUNICA CA O 6.514,70   

Total do Ativo : 268.335,88 Total do Passivo : 268.335,88 

Data de Emissão: 31/12/2013 Folha: 113
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Reconhecemos o resultado do presente balanço encerrado em 31/12/2013, 
conforme documentação apresentada.

PINDAMONHANGABA, 31 de Dezembro de 2013

ANTONIO WILSON TEIXEIRA
CRC: TC CRC-SP.1SP.055257
TÉCNICO EM CONTABILIDADE

FUNDACAO DR.JOAO ROMEIRO
CNPJ: 50.455.237/0001-35
ANTONIO AZIZ BOULOS
CPF: 116.214.918/38

Data de Emissão: 31/12/2013 Folha: 114

    

Reconhecemos o resultado da presente demonstração encerrada em 31/12/2013,
conforme documentação apresentada.

PINDAMONHANGABA, 31 de Dezembro de 2013

Demonstração do Resultado do Exercício
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Reconhecemos o resultado da presente demonstração encerrada em 31/12/2013, 
conforme documentação apresentada.

PINDAMONHANGABA, 31 de Dezembro de 2013

ANTONIO WILSON TEIXEIRA
CRC: TC CRC-SP.1SP.055257
TÉCNICO EM CONTABILIDADE

FUNDACAO DR.JOAO ROMEIRO
CNPJ: 50.455.237/0001-35
ANTONIO AZIZ BOULOS
CPF: 116.214.918/38

Data de Emissão: 31/12/2013 Folha: 0116

Demonstração do Resultado do Exercício

0016 FUNDACAO DR.JOAO ROMEIRO
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Conta Analitica Saldo Atual Conta Analitica Saldo Atual

3  ( 70 )CON TA S  DE RESULTA DO 4.891,63 3.4  ( 79 )  DESPESA S 806.100,18 

3.3  ( 71 )  RECEITA S  OPERA CION A IS 810.991,81 3.4.001  ( 80 )    DESPESA S  A DMIN ISTRA TIV A S 806.100,18 

3.3.001  ( 72 )    RECEITA S  E SUBV EN COES 810.991,81 3.4.001.001  ( 81 )      SA LA RIOS, A BONOS 227.826,08 

3.3.001.001  ( 73 )      PUBLICIDA DES E A NUNCIOS 70.752,89 3.4.001.002  ( 82 )      PREV IDENCIA  SOCIA L 105.773,83 
3.3.001.002  ( 74 )      EDITA IS 9.697,08 3.4.001.003  ( 83 )      F.G.T.S. 22.736,11 

3.3.001.003  ( 75 )      A SSINA TURA S 8.258,55 3.4.001.004  ( 84 )      PIS S/FOLHA 2.842,04 

3.3.001.004  ( 76 )      VENDA S DE JORNA IS 9.875,55 3.4.001.006  ( 86 )      MA TERIA L DE CONSUMO 3.602,25 

3.3.001.005  ( 77 )      RECEITA S FINA NCEIRA S 1.916,87 3.4.001.007  ( 87 )      MA TERIA L DE EX PEDIENTE 2.672,21 

3.3.001.006  ( 78 )      REPA SSE FINA NCEIRO 710.000,00 3.4.001.008  ( 88 )      MA NUTENCA O E CONSERVA CA O 7.803,60 

3.3.001.007  ( 131 )      OUTRA S RECEITA S 490,87 3.4.001.011  ( 91 )      TELEFONICA -COMUNICA CA O 24.825,42 

  3.4.001.012  ( 92 )      DESPESA S C/VEICULOS-SERV .E MA NUT. 9.709,78 

  3.4.001.014  ( 94 )      HONORA RIOS PROFISSIONA IS 6.942,00 
  3.4.001.015  ( 95 )      PORTES E POSTA IS 2.793,03 

  3.4.001.016  ( 96 )      DESPESA  C/INFORMA TICA -SITE E PROV . 11.861,77 

  3.4.001.017  ( 97 )      PREMIOS DE SEGUROS 2.379,66 

  3.4.001.019  ( 99 )      DESPESA S C/IMPRESSA O 174.834,00 

  3.4.001.020  ( 100 )      V IA GENS E ESTA DIA S 779,60 

  3.4.001.021  ( 101 )      VA LE-TRA NSPORTE 1.249,13 

  3.4.001.022  ( 102 )      DESPESA S C/ENCA DERNA CA O 370,00 

  3.4.001.023  ( 103 )      DESPESA S C/FOTOGRA FIA S-SERV ICO 60,00 
  3.4.001.024  ( 104 )      A SSINA TURA  DE JORNA IS E REV ISTA S 732,40 

  3.4.001.025  ( 105 )      LA NCHES E REFEICOES 73,70 

  3.4.001.026  ( 106 )      DESPESA S BA NCA RIA S 1.170,12 

  3.4.001.027  ( 107 )      JUROS E MULTA S 1.737,73 

  3.4.001.028  ( 108 )      IMPOSTOS E TA X A S 4.180,33 

  3.4.001.032  ( 112 )      DESPESA S C/ENTREGA  DE JORNA IS 150,00 

  3.4.001.034  ( 114 )      DESPESA S C/CONSULTORIA 2.140,00 

  3.4.001.037  ( 117 )      FERIA S 22.104,65 
  3.4.001.038  ( 118 )      13º SA LA RIO 16.715,35 

  3.4.001.039  ( 119 )      DESPEA S C/INFORMA TICA -MA NUTENCA O 167,00 

  3.4.001.040  ( 120 )      DESPESA S C/INFORMA TICA -MA T.DE CONS 12.048,00 

  3.4.001.042  ( 122 )      DESPESA S C/VEICULOS-CONSUMO 583,00 

  3.4.001.043  ( 123 )      TELEFONE-PA BX 500,00 

  3.4.001.045  ( 126 )      MA NUTENCA O DE MA QUINA S 1.395,00 

  3.4.001.046  ( 125 )      NEX TEL-TELECOMUNICA COES 12.792,15 

  3.4.001.048  ( 128 )      HONORA RIOS A DVOCA TICIOS 9.039,40 
  3.4.001.053  ( 134 )      DESPESA S C/SEGURA NCA 810,00 

  3.4.001.054  ( 135 )      TRA NSPORTE DE JORNA IS 107.981,37 

  3.4.001.055  ( 136 )      NET-COUNICA CA O 2.719,47 

Total das Receitas : 4.891,63 Total das Despesas : 0,00 

Resultado do exercício 4.891,63 

Data de Emissão: 31/12/2013 Folha: 0115

Demonstração do Resultado do Exercício

0016 FUNDACAO DR.JOAO ROMEIRO

PRaCa baRao do Rio bRanCo, 25, CenTRo, Pindamonhangaba-SP 

50.455.237/0001-35

Dezembro de 2013

Conta Analitica Saldo Atual Conta Analitica Saldo Atual

3  ( 70 )CON TA S  DE RESULTA DO 4.891,63 3.4  ( 79 )  DESPESA S 806.100,18 

3.3  ( 71 )  RECEITA S  OPERA CION A IS 810.991,81 3.4.001  ( 80 )    DESPESA S  A DMIN ISTRA TIV A S 806.100,18 

3.3.001  ( 72 )    RECEITA S  E SUBV EN COES 810.991,81 3.4.001.001  ( 81 )      SA LA RIOS, A BONOS 227.826,08 

3.3.001.001  ( 73 )      PUBLICIDA DES E A NUNCIOS 70.752,89 3.4.001.002  ( 82 )      PREV IDENCIA  SOCIA L 105.773,83 
3.3.001.002  ( 74 )      EDITA IS 9.697,08 3.4.001.003  ( 83 )      F.G.T.S. 22.736,11 

3.3.001.003  ( 75 )      A SSINA TURA S 8.258,55 3.4.001.004  ( 84 )      PIS S/FOLHA 2.842,04 

3.3.001.004  ( 76 )      VENDA S DE JORNA IS 9.875,55 3.4.001.006  ( 86 )      MA TERIA L DE CONSUMO 3.602,25 

3.3.001.005  ( 77 )      RECEITA S FINA NCEIRA S 1.916,87 3.4.001.007  ( 87 )      MA TERIA L DE EX PEDIENTE 2.672,21 

3.3.001.006  ( 78 )      REPA SSE FINA NCEIRO 710.000,00 3.4.001.008  ( 88 )      MA NUTENCA O E CONSERVA CA O 7.803,60 

3.3.001.007  ( 131 )      OUTRA S RECEITA S 490,87 3.4.001.011  ( 91 )      TELEFONICA -COMUNICA CA O 24.825,42 

  3.4.001.012  ( 92 )      DESPESA S C/VEICULOS-SERV .E MA NUT. 9.709,78 

  3.4.001.014  ( 94 )      HONORA RIOS PROFISSIONA IS 6.942,00 
  3.4.001.015  ( 95 )      PORTES E POSTA IS 2.793,03 

  3.4.001.016  ( 96 )      DESPESA  C/INFORMA TICA -SITE E PROV . 11.861,77 

  3.4.001.017  ( 97 )      PREMIOS DE SEGUROS 2.379,66 

  3.4.001.019  ( 99 )      DESPESA S C/IMPRESSA O 174.834,00 

  3.4.001.020  ( 100 )      V IA GENS E ESTA DIA S 779,60 

  3.4.001.021  ( 101 )      VA LE-TRA NSPORTE 1.249,13 

  3.4.001.022  ( 102 )      DESPESA S C/ENCA DERNA CA O 370,00 

  3.4.001.023  ( 103 )      DESPESA S C/FOTOGRA FIA S-SERV ICO 60,00 
  3.4.001.024  ( 104 )      A SSINA TURA  DE JORNA IS E REV ISTA S 732,40 

  3.4.001.025  ( 105 )      LA NCHES E REFEICOES 73,70 

  3.4.001.026  ( 106 )      DESPESA S BA NCA RIA S 1.170,12 

  3.4.001.027  ( 107 )      JUROS E MULTA S 1.737,73 

  3.4.001.028  ( 108 )      IMPOSTOS E TA X A S 4.180,33 

  3.4.001.032  ( 112 )      DESPESA S C/ENTREGA  DE JORNA IS 150,00 

  3.4.001.034  ( 114 )      DESPESA S C/CONSULTORIA 2.140,00 

  3.4.001.037  ( 117 )      FERIA S 22.104,65 
  3.4.001.038  ( 118 )      13º SA LA RIO 16.715,35 

  3.4.001.039  ( 119 )      DESPEA S C/INFORMA TICA -MA NUTENCA O 167,00 

  3.4.001.040  ( 120 )      DESPESA S C/INFORMA TICA -MA T.DE CONS 12.048,00 

  3.4.001.042  ( 122 )      DESPESA S C/VEICULOS-CONSUMO 583,00 

  3.4.001.043  ( 123 )      TELEFONE-PA BX 500,00 

  3.4.001.045  ( 126 )      MA NUTENCA O DE MA QUINA S 1.395,00 

  3.4.001.046  ( 125 )      NEX TEL-TELECOMUNICA COES 12.792,15 

  3.4.001.048  ( 128 )      HONORA RIOS A DVOCA TICIOS 9.039,40 
  3.4.001.053  ( 134 )      DESPESA S C/SEGURA NCA 810,00 

  3.4.001.054  ( 135 )      TRA NSPORTE DE JORNA IS 107.981,37 

  3.4.001.055  ( 136 )      NET-COUNICA CA O 2.719,47 

Total das Receitas : 4.891,63 Total das Despesas : 0,00 

Resultado do exercício 4.891,63 

Data de Emissão: 31/12/2013 Folha: 0115

Demonstração do Resultado do Exercício
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Conta Analitica Saldo Atual Conta Analitica Saldo Atual

Reconhecemos o resultado da presente demonstração encerrada em 31/12/2013, 
conforme documentação apresentada.

PINDAMONHANGABA, 31 de Dezembro de 2013

ANTONIO WILSON TEIXEIRA
CRC: TC CRC-SP.1SP.055257
TÉCNICO EM CONTABILIDADE

FUNDACAO DR.JOAO ROMEIRO
CNPJ: 50.455.237/0001-35
ANTONIO AZIZ BOULOS
CPF: 116.214.918/38

Data de Emissão: 31/12/2013 Folha: 0116

Reconhecemos o resultado da presente demonstração encerrada em 31/12/2013,
conforme documentação apresentada.

PINDAMONHANGABA, 31 de Dezembro de 2013
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conforme documentação apresentada.

PINDAMONHANGABA, 31 de Dezembro de 2013

ANTONIO WILSON TEIXEIRA
CRC: TC CRC-SP.1SP.055257
TÉCNICO EM CONTABILIDADE

FUNDACAO DR.JOAO ROMEIRO
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Data de Emissão: 31/12/2013 Folha: 0116

PREFEITURA MUNICIPAL DE PINDAMONHANGABA

EXTRATO DE CONTRATO

PREGÃO Nº. 021/2013
Objeto: Contratação de empresa especializada em locação de escavadeira hidráulica sobre esteira 
500 mm Aplicação: limpeza e desassoreamento de córregos, abertura e aterro de valas até 06 
metros de profundidade e assentamento de tubo de galeria de até 02 metros de diâmetro, no distrito 
de Moreira César.
Contratante: Prefeitura Municipal de Pindamonhangaba 
Data de assinatura: 06/03/14.
Vigência: 12 meses.
Contratada: Pazzuck Comércio e Locação de Equipamentos Ltda.
Contrato nº 055/2014.
Valor: R$ 81.000,00.
Assina pela contratante: Manoel Pereira dos Santos.
Gestão do contrato: Subprefeitura de Moreira César.
Assina pela contratada: Antonio Luis Pazzuck Mafio.
Pindamonhangaba, 25 de março de 2014.

PREFEITURA MUNICIPAL DE PINDAMONHANGABA
ESTADO DE SÃO PAULO

DECRETO DE 24 DE MARÇO DE 2014.
“Dispõe sobre decretação de Título “Hóspede Oficial do Município”
Dr. Vito Ardito Lerário, Prefeito Municipal de Pindamonhangaba, no uso de suas atribuições legais, 
e, 
Considerando que o Rotary Club de Pindamonhangaba receberá a visita do Governador do Distrito 
4600 de Rotary Internacional.
Considerando que Pindamonhangaba será honrada com a presença ilustre do Senhor Governador 
do Distrito 4600 de Rotary Sr. Janilson Dias Teixeira e sua esposa Sra. Therezinha Dias Teixeira,

D E C R E T A :
Ficam considerados HÓSPEDES OFICIAIS DO MUNICÍPIO o Governador do Distrito 4600 de 
Rotary Sr. JANILSON DIAS TEIXEIRA e sua esposa Sra. THEREZINHA DIAS TEIXEIRA, no dia 
25 de março de 2014.
Pindamonhangaba, 24 de março de 2014.

Vito Ardito Lerário
Prefeito Municipal

Registrado e Publicado na Secretaria de Assuntos Jurídicos, em 24 de março de 2014.
Synthea Telles de Castro Schmidt
Secretária de Assuntos Jurídicos

EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA ELEIÇÃO DE REPRESENTANTES DA SOCIEDADE CIVIL 
PARA O CONSELHO MUNICIPAL DOS DIREITOS DA MULHER DE PINDAMONHANGABA – 

GESTÃO 2014/2016

A Presidente do Conselho Municipal dos Direitos da Mulher - CMDM, criado pela Lei Municipal nº 
4.985, de 10 de novembro de 2009, alterado pela Lei nº 5224/2011, no uso de suas atribuições 
legais e com base no artigo 5º, inciso II da Lei n. 4985,

PRORROGA O PRAZO DE INSCRIÇÃO E ALTERA A DATA DA ELEIÇÃO.

A Sociedade Civil representada por organizações ou movimentos ligados à promoção e defesa dos 
direitos da mulher, que estejam em atividades há pelo menos um ano, comprovadas por fotos e/ou 
outros documentos, estão convocadas à indicarem representantes para a Gestão 2014/2016 junto 
a este Conselho Municipal.
As organizações deverão realizar a inscrição de duas representantes mediante ofício endereçado a 
presidente do Conselho, indicando a titular e a suplente, conforme instruções abaixo.
A eleição ocorrerá em assembléia extraordinária, convocada especialmente para este fim, NO DIA 
23 DE ABRIL DE 2014, ÀS 18 HORAS, no CIAS – Centro Integrado de Assistência Social, à Rua 
Euclides Figueiredo, 94, próximo à Prefeitura Municipal.

1.   Da programação:

O cronograma das atividades será:

•        PUBLICAÇÃO DO EDITAL PRORROGADO – 26/03/2014
•        PERÍODO DE INSCRIÇÕES –  31/03/2014 A 04/04/2014
•        PUBLICAÇÃO DAS INSCRIÇÕES HABILITADAS – 11/04/2014
•        ELEIÇÃO DAS REPRESENTANTES – 23/04/2014
•        PUBLICAÇÃO DAS REPRESENTANTES ELEITAS – 25/04/2014

2.   Das inscrições:

As inscrições deverão ser realizadas no Setor Executivo dos Conselhos Municipais, à Rua Euclides 
Figueiredo, 94, (prédio do CIAS) das 8 às 11 horas e das 14 às 17 horas, de segunda a sexta-feira, 
mediante a apresentação dos seguintes documentos:
•        Ofício à Presidente do Conselho Municipal dos Direitos da Mulher – CMDM, em papel timbrado 
da instituição e/ou movimento com a identificação do representante legal (nome, RG, CPF, cargo) 
e os seguintes dados da pessoa indicada:

a)   Nome, RG, CPF, profissão, endereço completo, email e telefones para contato.
•        Resumo das atividades realizadas, observando-se a finalidade da organização da sociedade 
civil que a indica.

3.   Da comissão eleitoral:

São membros da comissão eleitoral:
•       Doralice Cursino de Souza Labastie e Jôsi Natalia Marcondes Pereira – representantes do 
governo;
•        Andrea Campos Sales Martins – representante da Sociedade Civil.

São atribuições da comissão eleitoral:
I - Homologação do credenciamento e cadastro dos candidatos de acordo com os critérios definidos 
neste regimento;
II - Organizar as listas de eleitores e validar as cédulas de votação;
III - Abrir e encerrar as votações no local de votação;
IV - Lavrar atas de abertura e encerramento da eleição;
V - Fornecer e organizar as listas de presença nas votações e sanar casos omissos deste edital;
VI - Homologar os formulários de inscrição e cadastramento de candidatos e eleitores;
VII - Fiscalizar o sistema de votação e apuração;
VIII - Fazer publicar os atos de suas Deliberações em Diário Oficial da Cidade ou Jornal de grande 
circulação.

4.   Da eleição e apuração:

São seis vagas de titular com as respectivas suplentes, correspondentes a sociedade civil que 
serão disputadas entre as inscritas, por voto secreto.
Cada candidata poderá votar em até três representações.
A Comissão eleitoral apurará os votos ao termino da votação.
O critério de desempate deverá ser pela maior idade da candidata titular.
O quadro dos resultados será divulgado imediatamente, respeitando a ordem de votação.

5.   Das disposições finais:

O Poder Público Municipal dará total publicidade ao processo eleitoral com a divulgação do edital, 
prazos e formas de acesso.
Ao final do processo eleitoral será redigida a ata final de eleição com os resultados e será dada 
posse às novas conselheiras, em assembléia específica, marcada para este fim.

Na assembléia de posse também será realizada a eleição da diretoria.
Casos omissos serão dirimidos pela Comissão Eleitoral nos termos da Lei.

Ana Maria Braz Cavalcante
Presidente do CMDM

PREFEITURA MUNICIPAL DE PINDAMONHANGABA
EDITAL RESUMIDO

PREGÃO Nº 148/2013
A Prefeitura torna público que se acha reaberto no Depto. de Licitações e Compras, sito na Av. N. 
Sra. do Bom Sucesso, n° 1400, Bairro Alto do Cardoso, o PP nº. 148/13, referente à “Aquisição 
de material de proteção individual para uso dos funcionários do Departamento de Trânsito”, com 
encerramento dia 11/04/14 às 14h e abertura às 14h30. O edital estará disponível no site www.
pindamonhangaba.sp.gov.br. Maiores informações poderão ser obtidas no endereço supra das 8h 
às 17h ou através do tel.: (12) 3644-5600. 
Pindamonhangaba, 25 de março de 2014. 

PREGÃO Nº 035/2013
A Prefeitura torna público que se acha reaberto no Depto. de Licitações e Compras, sito na Av. 
N. Sra. do Bom Sucesso, n° 1400, Bairro Alto do Cardoso, o PP nº. 35/13, referente à “Aquisição 
e instalação de aparelhos de ar condicionado para a nova portaria do Parque da Cidade”, com 
encerramento dia 11/04/14 às 8h e abertura às 8h30. O edital estará disponível no site www.
pindamonhangaba.sp.gov.br. Maiores informações poderão ser obtidas no endereço supra das 8h 
às 17h ou através do tel.: (12) 3644-5600. 
Pindamonhangaba, 25 de março de 2014. 

PREGÃO Nº 070/2014
A Prefeitura torna público que se acha aberto no Depto. de Licitações e Compras, sito na Av. N. 
Sra. do Bom Sucesso, n° 1400, Bairro Alto do Cardoso, o PP nº. 70/14, referente à “Aquisição de 
herbicida e formicidas aplicação – manutenção de estradas rurais e canteiros do distrito de Moreira 
César”, com encerramento dia 09/04/14 às 8h e abertura às 8h30. O edital estará disponível no site 
www.pindamonhangaba.sp.gov.br. Maiores informações poderão ser obtidas no endereço supra 
das 8h às 17h ou através do tel.: (12) 3644-5600. 
Pindamonhangaba, 25 de março de 2014.

PREGÃO (REGISTRO DE PREÇOS) Nº 071/2014
A Prefeitura torna público que se acha aberto no Depto. de Licitações e Compras, sito na Av. N. 
Sra. do Bom Sucesso, n° 1400, Bairro Alto do Cardoso, o PPRP nº. 71/14, referente à “Aquisição 
de rádio portátil HT para a Guarda Municipal”, com encerramento dia 09/04/14 às 14h e abertura às 
14h30. O edital estará disponível no site www.pindamonhangaba.sp.gov.br. Maiores informações 
poderão ser obtidas no endereço supra das 8h às 17h ou através do tel.: (12) 3644-5600. 
Pindamonhangaba, 25 de março de 2014.  

PREFEITURA MUNICIPAL DE PINDAMONHANGABA
PREGÃO Nº. 040/2014

A Prefeitura comunica que no PP nº. 40/14, que cuida de “Aquisição de vidros automotivos, tipo 
parabrisa, a serem aplicados nos veículos pertencentes a frota municipal”, a Autoridade Superior, 
face à manifestação do Sr. Pregoeiro, considera a presente licitação DESERTA, com base nas Leis 
Federais nº. 8666/93 e suas alterações e nº. 10.520.
Pindamonhangaba, 17 de março de 2014.

CARGOS
Assessor De Comunicação 2.120,00
Chefe de Edição 4.790,46
Chefe de Gabinete 4.770,00

FUNDAÇÃO DR. JOÃO ROMEIRO

LEI 5.618 - MARÇO DE 2014

TABELA DE VENCIMENTOS DE CARGOS COMISSIONADOS

CARGOS REF A B C D E F G
Assist. Comercial 111 1.272,14 1.335,75 1.402,53 1.472,66 1.546,29 1.623,61 1.704,79
Assist. Técnico 122 2.175,82 2.284,61 2.398,84 2.518,78 2.644,72 2.776,96 2.915,81
Entregador 112 1.335,75 1.402,54 1.472,66 1.546,30 1.623,61 1.704,79 1.790,03
Escriturário 111 1.272,14 1.335,75 1.402,53 1.472,66 1.546,29 1.623,61 1.704,79
Montador de Past-up 114 1.472,68 1.546,31 1.623,63 1.704,81 1.790,05 1.879,55 1.973,53
Motorista 112 1.335,75 1.402,54 1.472,66 1.546,30 1.623,61 1.704,79 1.790,03
Of. de adm. Senior 118 1.790,04 1.879,54 1.973,52 2.072,20 2.175,80 2.284,60 2.398,82
Op. De computador I 114 1.472,68 1.546,31 1.623,63 1.704,81 1.790,05 1.879,55 1.973,53
Op. De computador II 117 1.704,80 1.790,04 1.879,54 1.973,52 2.072,20 2.175,80 2.284,60
Secretária Adm. 117 1.704,80 1.790,04 1.879,54 1.973,52 2.072,20 2.175,80 2.284,60
Servente 104 904,09 949,29 996,76 1.046,60 1.098,93 1.153,87 1.211,57

Cargos e empregos providos por concurso público - Lei Nº 5.618

  TABELA DE VENCIMENTOS - MARÇO 2014

      FUNDAÇÃO DR. JOÃO ROMEIRO

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
PINDAMONHANGABA

EXTRATO DE AUTORIZAÇÕES DE 
FORNECIMENTO

PREGÃO Nº 034/2014
Objeto: Aquisição de dieta para atendimento 
do paciente José Gabriel Ouverney, para 
suprir a necessidade de 3 meses.
Contratante: Prefeitura Municipal de 
Pindamonhangaba.
Contratada: Empório Hospitalar Comércio de 
Produtos Cirúrgicos Hospitalares Ltda.
Autorização de Fornecimento: nº 353/14 – 
Valor: R$ 10.800,00 – Data: 19/03/14.
Pindamonhangaba, 25 de março de 2014.

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
PINDAMONHANGABA

EDITAL RESUMIDO

PREGÃO Nº 066/2014

A Prefeitura torna público que se acha aberto 
no Depto. de Licitações e Compras, sito na 
Av. N. Sra. do Bom Sucesso, n° 1400, Bairro 
Alto do Cardoso, o PP nº. 66/14, referente à 
“Aquisição de material de serralheria e para 
solda aplicação – obras e manutenções 
diversas no distrito de Moreira César”, com 
encerramento dia 07/04/14 às 8h e abertura 
às 8h30. O edital estará disponível no site 
www.pindamonhangaba.sp.gov.br. Maiores 
informações poderão ser obtidas no endereço 
supra das 8h às 17h ou através do tel.: (12) 
3644-5600. 
Pindamonhangaba, 24 de março de 2014.

PREGÃO Nº 067/2014
A Prefeitura torna público que se acha aberto 
no Depto. de Licitações e Compras, sito na 
Av. N. Sra. do Bom Sucesso, n° 1400, Bairro 
Alto do Cardoso, o PP nº. 67/14, referente 
à “Aquisição de tampão e grelha de ferro 
fundido nodular para ser utilizado em galerias 
de águas pluviais no distrito de Moreira 
César”, com encerramento dia 07/04/14 às 
14h e abertura às 14h30. O edital estará 
disponível no site www.pindamonhangaba.
sp.gov.br. Maiores informações poderão ser 
obtidas no endereço supra das 8h às 17h ou 
através do tel.: (12) 3644-5600. 
Pindamonhangaba, 24 de março de 2014.

PREGÃO Nº 068/2014
A Prefeitura torna público que se acha aberto 
no Depto. de Licitações e Compras, sito na 
Av. N. Sra. do Bom Sucesso, n° 1400, Bairro 
Alto do Cardoso, o PP nº. 68/14, referente 
à “Aquisição de material de construção 
civil aplicação – obras e manutenções 
diversas no distrito de Moreira César”, com 
encerramento dia 08/04/14 às 8h e abertura 
às 8h30. O edital estará disponível no site 
www.pindamonhangaba.sp.gov.br. Maiores 
informações poderão ser obtidas no endereço 
supra das 8h às 17h ou através do tel.: (12) 
3644-5600. 
Pindamonhangaba, 24 de março de 2014.

PREGÃO Nº 069/2014
A Prefeitura torna público que se acha aberto 
no Depto. de Licitações e Compras, sito na 
Av. N. Sra. do Bom Sucesso, n° 1400, Bairro 
Alto do Cardoso, o PP nº. 69/14, referente 
à “Aquisição de ferramentas e material de 
ferragens aplicação – obras e manutenções 
diversas no distrito de Moreira César”, com 
encerramento dia 08/04/14 às 14h e abertura 
às 14h30. O edital estará disponível no site 
www.pindamonhangaba.sp.gov.br. Maiores 
informações poderão ser obtidas no endereço 
supra das 8h às 17h ou através do tel.: (12) 
3644-5600. 
Pindamonhangaba, 24 de março de 2014.

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE PINDAMONHANGABA

HOMOLOGAÇÃO

PREGÃO Nº. 022/2014

A Prefeitura comunica que no PP nº. 
22/14, que cuida de “Contratação de firma 
especializada no fornecimento e instalação 
de ar condicionado para atender Teatro 
Galpão”, a Autoridade Superior, ante 
parecer da Secretaria de Assuntos Jurídicos, 
nega provimento a manifestação em ata 
da empresa Márcio Rodrigo Valério ME, 
mantendo sua inabilitação. E HOMOLOGA 
e ADJUDICA o procedimento licitatório 
supra em favor da empresa (item/lote): LS 
CLIMATIZAÇÕES LTDA. (01). 
Pindamonhangaba, 24 de março de 2014.
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Notas explicativas sobre a Demonstração das Mutações do Patrimômio Líquido	dos 
Exercícios Findos em 31/12/2012 e 31/12/2013				  
 
l - Contexto Operacional						    
    Nota 01								      
A Fundação Dr. João Romeiro,criada pela Lei Municipal 1672 de 06 de Maio de 1980,conforme 
Estatuto registrado no Cartório de Registro de Pessoas Jurídicas de Pindamonhangaba -  SP,sob o 
n° 69, Livro							        A - 
3,fls. 51,em 18/06/1980, e tem como objetivo a Cultura,Jornalismo e Turismo.		
    ll -  Apresentação das Demonstrações Contábeis					   
    Nota 02						        
As demonstrações Contábeis e Financeiras foram elaboradas em conformidade com o Plano de 
Contas  criado de acordo com as necessidades da Fundação.				  
    lll - Resumo das Práticas Contábeis						    
    Nota 03
    A prática contábil adotada é pelo regime de Caixa.					  
   Nota 04							     
 As aplicações financeiras estão demonstradas pelo valor de aplicação acrescidas dos rendimentos    
correspondentes, apropriadas até a data do Balanço , com base no regime de caixa.		
    Nota 05			 
    As receitas são apuradas através dos comprovantes de recebimentos , entre eles , aviso bancário  
recibos e outros.							     
    Nota 06								      
    Eventualmente a Fundação recebe da Prefeitura Municipal , repasse financeiro . No ano de 2013    
recebeu o valor de R$ 710.000,00						    
    IV - Apuração de Resultado 						    
    A Fundação no exercício de 2013 , teve um superavit de R$ 4.891,63. Pelo índice de Liquidez
    Imediata mostra que tem recursos suficientes para liquidar suas dívidas .Para cada R$ 1,00 de   
dívida a curto prazo , existem R$ 2,22 no Caixa da Fundação.

FUNDAçãO DR. JOãO ROMEIRO
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(Em Reais) (Em Reais)
Ativo Passivo

Circulante 16.443.093 Circulante 20.944.250

Não Circulante 32.448.586 Não Circulante 19.814.909
Realizável a Longo Prazo 679.104 Exigível a Longo Prazo 19.814.909
Investimentos 827.359
Imobilizado 30.792.861 Patrimônio Líquido 8.132.520
Intangível 149.262 Capital Social 3.046.513

Reservas 4.754.774
Sobras (Perdas) 331.223

Total do Ativo 48.891.679 Total do Passivo 48.891.679

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS
NOTA 1 - CONTEXTO OPERACIONAL
A Unimed de Pindamonhangaba Cooperativa de Trabalho Médico é uma sociedade de pessoas, 
de natureza civil, tendo como objetivo social à congregação dos seus sócios para o exercício de 
suas atividades econômicas, sem o objetivo de lucro. A entidade é regida pela Lei n° 5.764, de 
16 de dezembro de 1971, que regulamenta o sistema cooperativista no País. A sociedade conta 
com 134 médicos associados, Pronto Atendimento, Hospital Dia, Centro de Especialidades 
Médicas, Laboratório, Posto de Coleta Avançado, serviço de Medicina Preventiva, serviço de 
Saúde Ocupacional, Atendimento Domiciliar e Farmácia, serviços credenciados como Santa 
Casa de Misericórdia além de Clinicas e Laboratórios, além de participar da rede de atendimento 
do Sistema Unimed Nacional. Sua área de ação abrange os municípios de Roseira, Lagoinha e 
Pindamonhangaba onde está localizada sua sede administrativa.

NOTA 2 - PRINCIPAIS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS
A Cooperativa atua na operação de planos de saúde, fi rmando, em nome dos associados, contratos 
de prestação de serviços com pessoas físicas e jurídicas, nas modalidades de Valor Determinado 
– Preço Preestabelecido e por Serviços Realmente Prestados – Preço Pós-Estabelecido, a serem 
atendidos pelos médicos associados e rede credenciada. Possui registro de seus produtos na ANS 
– Agência Nacional de Saúde Suplementar, sob número 34.234-3.

NOTA 3 - APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS
As demonstrações contábeis são elaboradas e apresentadas de acordo com padrões da Agência 
Nacional de Saúde Suplementar, conforme Plano de Contas Padrão estabelecido pela Resolução 
Normativa-RN nº 290 de 27/02/2012, atualizada pelas RN’s nºs 314/2012, 322/2013 e 344/2013, 
consoantes às práticas contábeis emanadas da Lei das Sociedades por Ações nº 6.404/76, alterada 
pela Lei 11.638/07 e Lei 11.941/09 (Conversão da Medida Provisória nº 449/08) bem como, da 
Lei Cooperativista nº 5.764/71, das Normas Brasileiras de Contabilidade aplicáveis às Entidades 
Cooperativas Operadoras de Planos de Assistência à Saúde (NBCT 10.21) e, dos pronunciamentos, 
orientações e interpretações emitidos pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC), aprovados 
pelo Conselho Federal de Contabilidade, conforme aplicação aprovada pela RN nº 322/2013 da 
ANS.Para fi ns de divulgação, as demonstrações contábeis do exercício fi ndo em 31 de dezembro 
de 2013 estão sendo apresentadas em conjunto com as correspondentes de 2012, as quais 
foram readequadas às alterações trazidas pela RN/ANS nº 344/2013, de forma a permitir a sua 
comparabilidade.
As informações acerca das alterações históricas de caixa e equivalentes de caixa da Unimed de 
Pindamonhangaba estão sendo apresentadas através de demonstração que indica os fl uxos de 
caixa no período decorrentes de atividades operacionais, de investimento e de fi nanciamento, 
conforme estrutura padrão defi nida no anexo da RN nº 322/2013 da ANS, consoante aos dispositivos 
estabelecidos no CPC 03 – Demonstração dos Fluxos de Caixa.
A data da autorização para conclusão e elaboração das demonstrações contábeis foi em 10/03/2014 
e foi dada pela Diretoria Executiva da Cooperativa.

NOTA 4 - PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS
a)Regime de Escrituração
A cooperativa adota o regime de competência para registro de suas operações. A aplicação desse 
regime implica no reconhecimento das receitas, custos e despesas quando ganhas ou incorridas, 
independentemente de seu efetivo recebimento ou pagamento.

b)Estimativas Contábeis
As demonstrações contábeis incluem estimativas e premissas, como a mensuração de provisões 
para perdas sobre créditos, provisões técnicas, estimativas do valor justo de determinados ativos 
e passivos, provisões para passivos contingentes, estimativas da vida útil de determinados ativos 
e outras similares. Os resultados efetivos podem ser diferentes dessas estimativas e premissas.

c) Aplicações Financeiras
Estão demonstradas ao custo de aplicação acrescida dos rendimentos auferidos até 31 de dezembro 
de 2013, seguindo a apropriação pró-rata das taxas contratadas. 
As aplicações fi nanceiras não foram consideradas para fi ns de Demonstração de Fluxo de Caixa 
como Equivalentes a Caixa. 

d) Créditos de operações com planos de assistência à saúde
Por não possuírem características de fi nanciamento, são registrados e mantidos no balanço pelo 
valor nominal dos títulos, em contrapartida à: (i) conta de resultado de contraprestações efetivas 
de operações de assistência à saúde para os Planos Médico-Hospitalares e (ii) conta de resultado 
“receitas operacionais de assistência à saúde não relacionadas com planos de saúde da Operadora” 
no que se refere aos serviços médicos e hospitalares prestados a benefi ciários de outras Operadoras 
de Planos Médico-Hospitalares. A Cooperativa constituiu provisão para créditos de liquidação 
duvidosa de acordo com os parâmetros previstos pela Agência Nacional de Saúde Suplementar 
(Anexo das Normas Gerais da RN nº 322 de 27 de março de 2013), conforme disposto a seguir:
I.Nos planos individuais com preço preestabelecido, em havendo pelo menos uma parcela vencida 
do contrato há mais de 60 (sessenta) dias, a totalidade do crédito desse contrato foi provisionada;
II. Para todos os demais planos, em havendo pelo menos uma parcela vencida do contrato há mais 
de 90 (noventa) dias, a totalidade do crédito desse contrato foi provisionada;
III. Para os créditos de operações não relacionadas com planos de saúde de assistência à saúde 
da própria operadora, em havendo pelo menos uma parcela vencida do contrato há mais de 90 
(noventa) dias, a totalidade do crédito foi provisionada.

e) Conta Corrente com cooperados
Os créditos registrados com cooperados estão sendo registrados pelos valores deliberados por 
assembleia dos cooperados, corrigidos, pela mesma atualização realizada pelas obrigações legais 
que originaram os mesmos.

f) Investimentos
Os investimentos em outras sociedades foram avaliados pelo custo de aquisição, deduzida de 
provisão para perdas prováveis na realização de seu valor quando este for inferior ao valor de 
mercado. 

g) Ativo Imobilizado
O ativo imobilizado é constituído pelo custo de aquisição corrigido monetariamente até 31/12/1995. A 
lei 9.249/95 extinguiu a correção monetária do balanço a partir de 01/01/96.  As depreciações foram 
calculadas pelo método linear adotando como parâmetro as taxas fi scais admitidas na legislação 
do imposto de renda, as quais estão demonstradas em Nota Explicativa específi ca do Imobilizado. 
A Unimed de Pindamonhangaba não vem promovendo anualmente testes de recuperabilidade dos 
seus ativos por considerar que não há indícios de perda para atendimento ao CPC 01.

h) Arrendamento mercantil
Os contratos de arrendamento mercantil fi nanceiro são reconhecidos no ativo imobilizado e no 
passivo em empréstimos e fi nanciamentos, pelo valor presente das parcelas mínimas obrigatórias do 
contrato ou valor justo do ativo, dos dois o menor, acrescidos, quando aplicável, dos custos iniciais 
diretos incorridos na transação. A depreciação dos bens é calculada pelo método linear às taxas 
mencionadas em Nota Explicativa.

i) Ativo Intangível
No ativo intangível estão classifi cados os gastos utilizados para implantação de sistemas corporativos 
e aplicativos, bem como licenças para usos dos mesmos, os quais são amortizados usando-se o 
método linear ao longo da vida útil dos itens que compõem pelas taxas descritas em nota especifi ca. 
Os gastos diretamente associados a softwares identifi cáveis e únicos, controlados pela Companhia e 
que, provavelmente, gerarão benefícios econômicos maiores que os custos por mais de um ano, são 
reconhecidos como ativos intangíveis. Os gastos associados ao desenvolvimento ou à manutenção 
de softwares são reconhecidos como despesas na medida em que são incorridos.
Os gastos com o desenvolvimento de softwares reconhecidos como ativos são amortizados usando-
se o método linear ao longo da vida útil dos itens que o compõem, pelas taxas descritas em nota 
explicativa. 

j) Avaliação do valor recuperável dos ativos
A Administração revisa anualmente o valor contábil líquido dos seus ativos com o objetivo de avaliar 
eventos ou mudanças nas circunstâncias econômicas, operacionais ou tecnológicas, que possam 
indicar deterioração e/ou perda de seu valor recuperável, sendo constituída provisão para perda com 
o ajuste, quando necessário, do valor contábil líquido ao valor recuperável. 

k) Provisões técnicas de operações de assistência à saúde
As provisões técnicas foram calculadas de acordo com as determinações da Resolução Normativa 
RN nº 209, de 22 de dezembro de 2009 e alterações posteriores, com exceção da provisão de 
eventos a liquidar que é calculada com base nas faturas de prestadores de serviços de assistência à 
saúde efetivamente recebidas pelas operadoras e na identifi cação da ocorrência da despesa médica 
pela comunicação do prestador de serviço, independente da existência de qualquer mecanismo, 
processo ou sistema de intermediação da transmissão, direta ou indiretamente por meio de terceiros, 
ou da análise preliminar das despesas médicas conforme estabelecido pela RN ANS nº 209/09 e 
RN 322/2013. 

l) Empréstimos e fi nanciamentos
São registrados pelo valor principal, acrescido dos encargos fi nanceiros proporcionais até o último 
dia do mês base.  
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BALANÇO PATRIMONIAL EM 31 DE DEZEMBRO 
(Em Reais) 

 

     A T I V O 

    2 0 1 3   2 0 1 2 
         Readequado 
ATIVO CIRCULANTE   16.443.093  12.508.181 
  N.E.    Disponível 5 132.545  202.238 
      Realizável   16.310.548   12.305.943 
     Aplicações Financeiras 6  6.778.875   5.487.151 
  Aplicações Vinculadas a Provisões Técnicas  3.880.871  3.431.831 
  Aplicações Não Vinculadas  2.898.004  2.055.320 
      
Créditos de Operações com Planos de Assistência à Saúde 7  3.312.359   2.400.576 
  Contraprestação Pecuniária a Receber  3.306.286  2.400.576 
  Outros Créditos de Operações c/ Pl. de Assistência à Saúde  6.073  - 
     Créditos de Oper. Assist. à Saúde Não Relac c/ Pl.Saúde da OPS 8 3.537.471  2.532.378 
Créditos Tributários e Previdenciários 9 544.295  406.898 
Bens e Títulos a Receber 10 2.018.197  1.416.503 
Despesas Antecipadas  36.978  32.624 
Conta-Corrente com Cooperados  82.373  29.813 
     
ATIVO NÃO CIRCULANTE  32.448.586  23.171.111 

     Realizável a Longo Prazo 11       679.104        618.516 
  Créditos Tributários e Previdenciários  149.117  - 
  Títulos e Créditos a Receber  13.536  149.117 
  Depósitos Judiciais e Fiscais  516.451  469.399 
     Investimentos 12       827.359        660.076 
  Participações Societárias - Operadora de Planos de Assist. a Saúde 598.740  469.303 
  Outros Investimentos   228.619  190.773 
       Imobilizado 13  30.792.861   21.834.962 
       Imóveis de Uso Próprio  22.117.990  17.813.264 
    Imóveis - Hospitalares  20.090.825  15.756.132 
    Imóveis - Não Hospitalares   2.027.165  2.057.132 
       Imobilizados de Uso Próprio  5.009.072  4.021.698 
    Hospitalares   4.473.824  790.597 
    Não Hospitalares   535.247  484.375 
     

  Imobilizações em Curso  3.621.967  2.697.728 
     

  Outras Imobilizações  43.833  48.998 

     Intangível 14 149.262  57.556 
     
     
T O T A L   D O   A T I V O   48.891.679  35.679.292 

 
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis. 
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BALANÇO PATRIMONIAL EM 31 DE DEZEMBRO 
(Em Reais) 

 
          P A S S I V O 
    2 0 1 3   2 0 1 2 
    

 Readequado 
PASSIVO CIRCULANTE   20.944.250  12.660.647 
  N.E.         

Provisões Técnicas de Operações de Assistência à Saúde 15   7.452.883    5.955.781 
  Provisão de Contraprestação Não Ganha - PCNG  1.040.025  937.943 
  Provisão de Eventos a Liquidar para SUS  725.366  636.932 
  Provisão de Eventos a Liquidar p/ Outros Prest. Servs Assistenciais   2.087.119  1.761.801 
  Provisão para Eventos Ocorridos e Não Avisados (PEONA) 3.600.373  2.619.105 
       Débitos com Oper.Assist. à Saúde Não Relac.c/Pl. de Saúde da OPS 16 1.195.699  1.092.840 

     Provisões  49.627  18.610 
  Provisão para IR e CSLL  49.627  18.610 
      Tributos e Encargos Sociais a Recolher 17 1.069.938  852.942 
Empréstimos e Financiamentos a Pagar 18 7.400.451  1.990.413 
Débitos Diversos 19 3.775.652  2.750.061 
     

     
PASSIVO NÃO CIRCULANTE  19.814.909  15.654.157 
     - 
Provisões 20 1.237.667  1.282.780 
  Provisões para Ações Judiciais  1.237.667  1.282.780 
      Tributos e Encargos Sociais a Recolher  297.737  364.525 
  Parcelamento de Tributos e Contribuições  297.737  364.525 
      Empréstimos e Financiamentos a Pagar 18 8.679.348  5.828.638 
Débitos Diversos 19 9.600.157  8.178.213 
     

     
PATRIMÔNIO LÍQUIDO   8.132.520  7.364.488 

     Capital Social  21 3.046.513  2.843.656 
      Reservas 22 4.754.774  3.962.794 
  Reserva de Sobras  4.754.774  3.962.794 
      Resultado       Sobras Apuradas 24 331.233  558.038 
     
     
 T O T A L   D O   P A S S I V O   48.891.679  35.679.292 

 
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis. 
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DEMONSTRAÇÃO DE SOBRAS E PERDAS DOS EXERCÍCIOS 
FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO  

(Em Reais) 
 

  2 0 1 3 
 

2 0 1 2 

  ATOS 
COOPERATIVOS 

ATOS NÃO 
COOPERATIVOS TOTAL  TOTAL 

  

  
     Contraprestações Efetivas de Plano de Assistência à Saúde   43.858.963     2.138.091   45.997.053 

 
  39.840.787 

        Receitas com Operações de Assistência à Saúde 45.443.162 2.180.379 47.623.541 
 

41.068.071 
    Contraprestações Líquidas 45.443.162 2.180.379 47.623.541 

 
41.068.071 

      

  (-) Tributos Diretos de Operações com Planos de Assistência à Saúde da OPS (1.584.199) (42.289) (1.626.488) 
 

(1.227.284) 
  

     Eventos Indenizáveis Líquidos  (43.633.435)     (712.213)  (44.345.648) 
 

(38.685.493) 
  Eventos Conhecidos ou Avisados (42.677.680) (686.700) (43.364.380) 

 
(38.007.081) 

  Variação da Provisão de Eventos Ocorridos e Não Avisados (955.755) (25.513) (981.268) 
 

(678.412) 
      
RESULTADO DAS OPERAÇÕES COM PLANOS DE ASSISTÊNCIA À SAÚDE 225.528 1.425.878 1.651.406 

 
1.155.294 

      Outras Receitas Operacionais de Planos de Assistência à Saúde 49.177 - 49.177 
 

47.343 

      Receitas de Assistência à Saúde Não Relac. com Planos de Saúde da OPS 24.156.753 1.482.264 25.639.017 
 

21.193.104 
  Receitas com Operações de Assistência Médico-Hospitalar 24.156.753 758.681 24.915.435 

 
20.437.187 

  Receitas com Administração de Intercâmbio Eventual – Assist. Médico Hospitalar - 723.582 723.582 
 

- 
  Outras Receitas Operacionais - - - 

 
755.917 

      Outras Despesas Operacionais com Plano de Assistência à Saúde (29.779) (780) (30.560) 
 

(2.588.616) 
  Outras Despesas de Operações de Planos de Assistência à Saúde (553) - (553) 

 
(2.300.716) 

  Provisão para Perdas Sobre Créditos (29.227) (780) (30.007) 
 

(287.900) 

      Outras Despesas Oper. de Assist. à Saúde Não Relac. c/Pl Saúde da OPS (16.089.853) (2.299.724) (18.389.576) 
 

(12.406.907) 
      
RESULTADO BRUTO 8.311.826 607.638 8.919.464 

 
7.400.218 

Despesas de Comercialização (229.593) (6.129) (235.722) 
 

(139.482) 
      
Despesas Administrativas (6.629.151) (322.164) (6.951.316) 

 
(5.699.273) 

      Resultado Financeiro Líquido (1.018.937) (72.554) (1.091.492) 
 

(542.703) 
  Receitas Financeiras 1.051.676 28.074 1.079.750 

 
679.278 

  Despesas Financeiras (2.070.614) (100.628) (2.171.242) 
 

(1.221.981) 

      Resultado Patrimonial                  - 37.639 37.639 
 

158.832 
  Receitas Patrimoniais 

 
37.639 37.639 

 
158.832 

      
RESULTADO ANTES DOS IMPOSTOS E PARTICIPAÇÕES 434.144 244.429 678.573 

 
1.177.592 

      Imposto de Renda - (36.567) (36.567) 
 

(56.758) 
Contribuição Social - (21.804) (21.804) 

 
(29.073) 

Participações sobre o Lucro (44.458) (2.161) (46.619) 
 

(113.535) 
      

RESULTADO LÍQUIDO 389.686 183.897 573.583 
 

978.226 
 

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis. 

DEMONSTRAÇÃO DE SOBRAS E PERDAS DOS EXERCÍCIOS FINDOS 
EM 31 DE DEZEMBRO (Em Reais)

BALANÇO PATRIMONIAL EM 31 DE DEZEMBRO (Em Reais)

BALANÇO PATRIMONIAL EM 31 DE DEZEMBRO (Em Reais)
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DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO  
DOS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO 

(Em Reais) 
 

  

  
FATES 

 Ajuste de Sobras  
Capital Fundo de Reservas Avaliação (Perdas) Total do 

  Social Reserva Especiais Patrimonial Exercício Patrimônio 
         

Saldos em 31 de dezembro de 2011 2.708.742 615.901 687.903 - - 2.514.363 6.526.909 
  

       Destinações conforme A.G.O. : 
       - Distribuição de parte das Sobras aos Cooperados - - - - - (253.752) (253.752) 

- Destinação parte das Sobras para Constituição   de 
Reserva p/ Aquisição e/ou Construção conf. AGO - - - 2.260.611 - (2.260.611) - 

       
- 

¨  Movimentação do Exercício: 
            - Integralização de Capital 187.425 - - - - - 187.425 

     - Utilização do FATES - - (21.809) - - - (21.809) 
     - Baixa de Cooperado (52.511) - - - - - (52.511) 
  

       ¨  Resultado do Exercício: 
            - Sobras Apuradas - Atos Cooperativos - - - - - 656.515 656.515 

     - Sobras Apuradas - Atos Não Cooperativos - - - - - 321.710 321.710 
  

       ¨  Destinações Legais e Estatutárias: 
            - Destinação do Resultado de Atos Não Cooperativos - - 321.710 - - (321.710) 

      - Fundo de Reserva – 10% - 65.652 - - - (65.652) - 
     - FATES – 5% - - 32.826 - - (32.826) - 
  

       Saldos em 31 de dezembro de 2012 2.843.656 681.553 1.020.630 2.260.611 - 558.038 7.364.488 
  

       ¨  Destinações conforme A.G.O.: 
             - Destinação de Sobras para Reserva      

           p/ Aquisição e/ou Construção conf. AGO - - - 558.038 - (558.038) - 
  

       ¨  Movimentação do Exercício: 
            - Integralização de Capital 208.950 - - - - - 208.950 

     - Utilização do FATES - - (8.408) - - - (8.408) 
     - Baixa de Cooperado (6.093) 

     
(6.093) 

  
       ¨  Resultado do Exercício: 
            - Sobras Apuradas Atos Cooperativos - - - - - 389.686 389.686 

     - Resultado Exercício Atos não Cooperativos - - - - - 183.897 183.897 

        ¨  Destinações Legais e Estatutárias: 
            - Destinação do Resultado de Atos não Cooperativos - - 183.897 - - (183.897) - 

     - Fundo de Reserva – 10% - 38.968 - - - (38.968) - 
     - FATES – 5% - - 19.484 - - (19.484) - 
  

       Saldos em 31 de dezembro de 2013 3.046.513 720.521 1.215.603 2.818.649 - 331.233 8.132.520 
 

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis. 

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO DOS EXERCÍCIOS 
FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO (Em Reais)
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DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA - DFC 
(Em Reais) 

 
    2 0 1 3  2 0 1 2 
ATIVIDADES OPERACIONAIS      (+) Recebimento de Planos de Saúde   51.422.015  45.407.723 
(+) Resgate de Aplicações Financeiras   -  3.684.510 
(+) Outros Recebimentos Operacionais   26.331.019  21.222.521 
(-) Pagamento a Fornecedores/Prestadores de Serviço de Saúde   (51.274.539)  (43.961.121) 
(-) Pagamento de Comissões   (154.177)  (139.482) 
(-) Pagamento de Pessoal   (6.598.261)  (5.268.109) 
(-) Pagamento de Pró-Labore   (217.404)  (151.278) 
(-) Pagamento de Serviços Terceiros   (6.864.637)  (4.568.856) 
(-) Pagamento de Tributos   (10.508.546)  (8.573.636) 
(-) Pagamento de Contingências (Cíveis/Trabalhistas/Tributárias)   (347.955)  (230.704) 
(-) Pagamento de Aluguel   (201.182)  (189.359) 
(-) Pagamento de Promoção/Publicidade   (112.539)  (111.086) 
(-) Aplicações Financeiras   (4.717.037)  (3.280.983) 
(-) Outros Pagamentos Operacionais   (1.262.220)  (977.965) 
CAIXA LÍQUIDO DAS ATIVIDADES OPERACIONAIS   (4.505.463)  2.862.174 
       ATIVIDADES DE INVESTIMENTOS      (+) Recebimento de Venda de Investimentos   1.620  17.000 
(-) Pagamento de Aquisição de Ativo Imobilizado - Hospitalar   (5.989.174)  (2.544.929) 
(-) Pagamento de Aquisição de Ativo Imobilizado - Outros   (157.952)  (5.336.024) 
(-) Pagamento de Aquisição de Participação em Outras Empresas   (360)  (480) 
CAIXA LÍQUIDO DAS ATIVIDADES DE INVESTIMENTO      (6.145.866)  (7.864.433) 
       ATIVIDADES DE FINANCIAMENTO      (+) Recebimento - Empréstimos/Financiamentos   21.517.641  7.000.000 
(+) Outros Recebimentos da Atividade de Financiamento   3.915.613  - 
(-) Pagamento de Juros - Empréstimos/Financiamentos/Leasing   (2.166.328)  - 
(-) Pagamento de Amortização - Empréstimos/Financiamentos/Leasing   (12.685.290)  (2.026.743) 
(-) Pagamento de Participação nos Resultados   -  (113.536) 
CAIXA LÍQUIDO DAS ATIVIDADES DE FINANCIAMENTO   10.581.636  4.859.721 
              VARIAÇÃO LÍQUIDA DO CAIXA   (69.693)  (142.538) 
     
CAIXA - Saldo Inicial   202.238  344.776 
       CAIXA - Saldo Final   132.545  202.238 
       Ativos Livres no Início do Período (*)   2.055.320  2.788.875 
       Ativos Livres no Final do Período (*)   2.898.004  2.055.320 
       Aumento/(Diminuição) nas Aplic. Financ. – Recursos Livres   842.684  (733.555) 

 
(*) Estão correspondidos pelos saldos das contas Caixa, Banco Conta Depósito e Aplicações Financeiras Não 

Vinculadas as Provisões Técnicas. 
 

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis. 

DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA - DFC (Em Reais)

m) Imposto de renda e contribuição social
São calculados com base nos critérios estabelecidos pela legislação vigente, levando-se a tributação 
os valores provenientes de atos não cooperativos, considerando os efeitos tributários demandados 
pela aplicação das modifi cações na Lei 11.941/09, por termos optado pelo Regime Tributária de 
Transição – RTT, conforme mencionado em nota explicativa específi ca de Imposto de Renda e 
Contribuição Social.

n) Outros ativos e passivos (circulantes e não circulantes)
Um ativo é reconhecido no balanço patrimonial quando for provável que seus benefícios econômicos 
futuros serão gerados em favor da Cooperativa e seu custo ou valor puder ser mensurado com 
segurança. Um passivo é reconhecido quando a Companhia possui uma obrigação legal ou é 
constituído como resultado de um evento passado, sendo provável que um recurso econômico seja 
requerido para liquidá-lo. São acrescidos, quando aplicável, dos correspondentes encargos e das 
variações monetárias ou cambiais incorridos. 
As provisões são registradas tendo como base as melhores estimativas do risco envolvido.
Os ativos e passivos são classifi cados como circulantes quando sua realização ou liquidação 
é provável que ocorra nos próximos doze meses. Caso contrário, são demonstrados como não 
circulantes.
o) Ativos e Passivos contingentes
Ativos contingentes: são reconhecidos somente quando há garantias reais ou decisões judiciais 
favoráveis, transitadas em julgado. Os ativos contingentes com êxitos prováveis são apenas 
divulgados em nota explicativa;
Passivos contingentes: são provisionados quando as perdas forem avaliadas como prováveis e os 
montantes envolvidos forem mensuráveis com sufi ciente segurança, distinguindo-se de passivos 
originados de obrigações legais. Os passivos contingentes avaliados como perdas possíveis são 
apenas divulgados em nota explicativa e os passivos contingentes avaliados como perdas remotas 
não são provisionados nem divulgados;
Depósitos judiciais: os depósitos judiciais são mantidos no ativo sem a dedução das correspondentes 
provisões para contingências, em razão do plano contábil da ANS não contemplar essa reclassifi cação.
Obrigações legais: são registradas como exigíveis, independente da avaliação sobre as 
probabilidades de êxito, de processos em que a Cooperativa questionou a inconstitucionalidade e a 
legalidade de tributos e obrigações defi nidas em contrato. 
p) Apuração de resultado e reconhecimento de receita
O resultado é apurado pelo regime contábil de competência e inclui os rendimentos, encargos e 
variações monetárias ou cambiais a índices ou taxas ofi ciais incidentes sobre os ativos circulantes e 
não circulantes e os passivos circulantes e não circulantes. Do resultado são deduzidas/acrescidas 
as parcelas atribuíveis de imposto de renda e contribuição social. 
As Contraprestações Efetivas são apropriadas à receita considerando-se o período de cobertura do 
risco, quando se tratarem de contratos com preços pré-estabelecidos. Nos contratos com preços 
pós-estabelecidos e nas operações de prestação de serviços de assistência a saúde, a apropriação 
da receita é registrada na data em que se fi zerem presentes os fatos geradores da receita, de 
acordo com as disposições contratuais, ou seja, a data em que ocorrer o efetivo direito ao valor a 
ser faturado.

q) Reconhecimento dos eventos indenizáveis
Os eventos indenizáveis são constituídos com base no valor das faturas apresentadas pela rede 
credenciada cooperados e na identifi cação da ocorrência da despesa médica pela comunicação do 
prestador de serviço, independente da existência de qualquer mecanismo, processo ou sistema de 
intermediação da transmissão, direta ou indiretamente por meio de terceiros, ou da análise preliminar 
das despesas médicas. Como parte dessas faturas não são apresentadas dentro do período da 
sua competência, ou seja, há eventos realizados nestes prestadores e cooperados que não são 
cobrados/avisados na totalidade a Operadora ao fi nal de cada mês, os eventos ocorridos e não 
avisados são registrados mediante constituição de PEONA – Provisão de Eventos Ocorridos e Não 
Avisados.

r) Informações por Segmento 
Em função da concentração de suas atividades na atividade de planos de saúde, a cooperativa 
esta organizada em uma única unidade de negócio, sendo que as operações não são controladas 
e gerenciadas pela administração como segmentos independentes, sendo os resultados da 
cooperativa acompanhados, monitorados e avaliados de forma integrada. 

NOTA 5 - DISPONÍVEL
Composto por:

NOTA 6 - APLICAÇÕES FINANCEIRAS 
A Unimed dividiu o valor de suas aplicações fi nanceiras da seguinte forma:

Referem-se a aplicações em títulos de renda fi xa mantidos até o vencimento, registrados ao custo de 
aquisição acrescido dos rendimentos auferidos, segregadas em aplicações vinculadas às provisões 
técnicas nos termos da Resolução Normativa nº 159/2007 da ANS, daquelas efetivamente não 
vinculadas.

NOTA 7 - CRÉDITOS DE OPERAÇÕES COM ASSISTÊNCIA A SAÚDE
A composição dos “Créditos de Operações de Assistência a Saúde” está representada pelas contas 
demonstradas a seguir:

a) Refere-se a valores a receber de créditos com planos de saúde da Cooperativa;
b) Provisão constituída sobre contas a receber inadimplentes, nos moldes do item 9.2.3 do capítulo I 
do anexo I da Resolução Normativa nº 322 de 27/03/2013, considerada sufi ciente para cobertura de 
eventuais perdas na realização dos mencionados ativos;
c) Referem-se a faturas emitidas em janeiro de 2014, correspondentes a cobranças de custos 
assistenciais contabilizados na competência de dezembro de 2013.

NOTA 8 - CRÉDITOS DE OPERAÇÕES À SAÚDE NÃO RELACIONADO COM PLANO DE SAÚDE 
DA OPERADORA 
A composição dos “Créditos de Operações à Saúde não relacionados com Plano de Saúde da 
Operadora” está representada pelas contas demonstradas a seguir:

NOTA 9 - CRÉDITOS TRIBUTÁRIOS E PREVIDENCIÁRIOS 

NOTA 10 - BENS E TÍTULOS A RECEBER

a)Avaliados pelo custo médio de aquisição, são compostos por:

b) Referem-se basicamente a cheques pré-datados e valores a receber junto a Administradoras de 
Cartão de Crédito, decorrentes de vendas de mercadorias e serviços das fi liais da Cooperativa;
c) Referem-se basicamente a adiantamentos a fornecedores, funcionários e créditos a receber 
referente a acordo na compra do Hospital 10 de Julho conforme contrato.   

NOTA 11 - ATIVO NÃO CIRCULANTE - REALIZÁVEL A LONGO PRAZO

a) Refere-se a valores de ISS retidos nas faturas no ano de 2006 e 2007 transferidos do ativo 
circulante para o longo prazo, aguardando ratifi cação da Prefeitura Municipal local para abatimento 
dos valores em aberto no passivo.
b) Refere-se a cobrança de valores através de GRU’s visando a cobrança de Ressarcimento ao SUS, 
que foram depositados judicialmente em face de ação de contestação;
c) Tratam-se depósitos judiciais realizados durante a vigência da Lei Compl. 84/96 (até novembro 
de 1999), atualizado até dezembro de 2002, destinado a fazer frente à demanda judicial em curso, 
correspondidos por provisão apresentada no Exigível a Longo Prazo, que permanecerão vinculados 
até a decisão do judiciário. 

NOTA 12 - INVESTIMENTOS
A Cooperativa possui as seguintes participações societárias:

(i) Investimentos avaliados pelo custo de aquisição, adicionadas as integralizações de sobras e 
outros, conforme deliberação da Assembleia Geral Ordinária das investidas. 
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pp))  AAppuurraaççããoo  ddee  rreessuullttaaddoo  ee  rreeccoonnhheecciimmeennttoo  ddee  rreecceeiittaa  

O resultado é apurado pelo regime contábil de competência e inclui os 
rendimentos, encargos e variações monetárias ou cambiais a índices ou taxas 
oficiais incidentes sobre os ativos circulantes e não circulantes e os passivos 
circulantes e não circulantes. Do resultado são deduzidas/acrescidas as 
parcelas atribuíveis de imposto de renda e contribuição social.  
 

As Contraprestações Efetivas são apropriadas à receita considerando-se o 
período de cobertura do risco, quando se tratarem de contratos com preços 
pré-estabelecidos. Nos contratos com preços pós-estabelecidos e nas 
operações de prestação de serviços de assistência a saúde, a apropriação da 
receita é registrada na data em que se fizerem presentes os fatos geradores da 
receita, de acordo com as disposições contratuais, ou seja, a data em que 
ocorrer o efetivo direito ao valor a ser faturado. 
 

qq))  RReeccoonnhheecciimmeennttoo  ddooss  eevveennttooss  iinnddeenniizzáávveeiiss  
Os eventos indenizáveis são constituídos com base no valor das faturas 
apresentadas pela rede credenciada cooperados e na identificação da 
ocorrência da despesa médica pela comunicação do prestador de serviço, 
independente da existência de qualquer mecanismo, processo ou sistema de 
intermediação da transmissão, direta ou indiretamente por meio de terceiros, ou 
da análise preliminar das despesas médicas. Como parte dessas faturas não 
são apresentadas dentro do período da sua competência, ou seja, há eventos 
realizados nestes prestadores e cooperados que não são cobrados/avisados na 
totalidade a Operadora ao final de cada mês, os eventos ocorridos e não 
avisados são registrados mediante constituição de PEONA – Provisão de 
Eventos Ocorridos e Não Avisados. 
 

rr))  IInnffoorrmmaaççõõeess  ppoorr  SSeeggmmeennttoo    
Em função da concentração de suas atividades na atividade de planos de 
saúde, a cooperativa esta organizada em uma única unidade de negócio, 
sendo que as operações não são controladas e gerenciadas pela administração 
como segmentos independentes, sendo os resultados da cooperativa 
acompanhados, monitorados e avaliados de forma integrada.  
 
 

NOTA 5 - DISPONÍVEL 
Composto por: 

Descrição 2 0 1 3  2 0 1 2 
Caixa 12.277  11.037 
Bancos Conta Depósito 120.268  191.201 
 132.545  202.238 
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NOTA 6 - APLICAÇÕES FINANCEIRAS  
A Unimed dividiu o valor de suas aplicações financeiras da seguinte forma: 

Instituição Modalidade  2 0 1 3 2 0 1 2 
Aplicações Vinculadas as Provisões Técnicas    

 Banco Itaú Itaú Unimed RF  3.252.177 2.842.424 
 Banco Itaú Itaú Unimed RF  628.694 589.407 
   3.880.871 3.431.831 

Aplicações Não Vinculadas    
 Banco do Brasil - Matriz  BB Renda Fixa 200  2.081.991 1.541.730 
 Banco Unicred – Matriz RDC/CDI   - 
 Banco Santander – Matriz  RDC/CDI  802.088 384.452 
 Banco Itaú - Matriz RDC/CDI  13.925 129.138 
 Banco Unicred – Farmácia RDC/CDI  - - 
   2.898.004 2.055.320 

Total   6.778.875 5.487.151 
 

 Referem-se a aplicações em títulos de renda fixa mantidos até o vencimento, 
registrados ao custo de aquisição acrescido dos rendimentos auferidos, 
segregadas em aplicações vinculadas às provisões técnicas nos termos da 
Resolução Normativa nº 159/2007 da ANS, daquelas efetivamente não vinculadas. 
 
 

NOTA 7 - CRÉDITOS DE OPERAÇÕES COM ASSISTÊNCIA A SAÚDE 
A composição dos “Créditos de Operações de Assistência a Saúde” está representada 
pelas contas demonstradas a seguir: 
 

Descrição 2 0 13  2 0 1 2 
  Contraprestações Pecuniárias a Receber    
 Faturas a Receber – Pré Pagamento 1.077.746 (a) 789.481 
 Mensalidades a Receber - Pré Pagamento 1.474.128 (a) 1.335.184 
 (-) Provisão para Perdas sobre Créditos (273.632) (b) (170.154) 
 Faturas a Receber – Custo Operacional 481.819 (a) 142.409 
 (-) Provisão para Perdas sobre Créditos (2.759) (b) (525) 
 Clientes a Efetivar 548.983 (c) 304.181 
 Faturas a Receber – Custo Operacional 13.243  - 
 (-) Provisão para Perdas sobre Créditos (7.170) (b) - 
      Total Geral 3.312.359  2.400.576 
 

(a) Refere-se a valores a receber de créditos com planos de saúde da Cooperativa; 
 

(b) Provisão constituída sobre contas a receber inadimplentes, nos moldes do item 9.2.3 do 
capítulo I do anexo I da Resolução Normativa nº 322 de 27/03/2013, considerada 
suficiente para cobertura de eventuais perdas na realização dos mencionados ativos; 
 

(c) Referem-se a faturas emitidas em janeiro de 2014, correspondentes a cobranças de 
custos assistenciais contabilizados na competência de dezembro de 2013. 
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NOTA 6 - APLICAÇÕES FINANCEIRAS  
A Unimed dividiu o valor de suas aplicações financeiras da seguinte forma: 

Instituição Modalidade  2 0 1 3 2 0 1 2 
Aplicações Vinculadas as Provisões Técnicas    

 Banco Itaú Itaú Unimed RF  3.252.177 2.842.424 
 Banco Itaú Itaú Unimed RF  628.694 589.407 
   3.880.871 3.431.831 

Aplicações Não Vinculadas    
 Banco do Brasil - Matriz  BB Renda Fixa 200  2.081.991 1.541.730 
 Banco Unicred – Matriz RDC/CDI   - 
 Banco Santander – Matriz  RDC/CDI  802.088 384.452 
 Banco Itaú - Matriz RDC/CDI  13.925 129.138 
 Banco Unicred – Farmácia RDC/CDI  - - 
   2.898.004 2.055.320 

Total   6.778.875 5.487.151 
 

 Referem-se a aplicações em títulos de renda fixa mantidos até o vencimento, 
registrados ao custo de aquisição acrescido dos rendimentos auferidos, 
segregadas em aplicações vinculadas às provisões técnicas nos termos da 
Resolução Normativa nº 159/2007 da ANS, daquelas efetivamente não vinculadas. 
 
 

NOTA 7 - CRÉDITOS DE OPERAÇÕES COM ASSISTÊNCIA A SAÚDE 
A composição dos “Créditos de Operações de Assistência a Saúde” está representada 
pelas contas demonstradas a seguir: 
 

Descrição 2 0 13  2 0 1 2 
  Contraprestações Pecuniárias a Receber    
 Faturas a Receber – Pré Pagamento 1.077.746 (a) 789.481 
 Mensalidades a Receber - Pré Pagamento 1.474.128 (a) 1.335.184 
 (-) Provisão para Perdas sobre Créditos (273.632) (b) (170.154) 
 Faturas a Receber – Custo Operacional 481.819 (a) 142.409 
 (-) Provisão para Perdas sobre Créditos (2.759) (b) (525) 
 Clientes a Efetivar 548.983 (c) 304.181 
 Faturas a Receber – Custo Operacional 13.243  - 
 (-) Provisão para Perdas sobre Créditos (7.170) (b) - 
      Total Geral 3.312.359  2.400.576 
 

(a) Refere-se a valores a receber de créditos com planos de saúde da Cooperativa; 
 

(b) Provisão constituída sobre contas a receber inadimplentes, nos moldes do item 9.2.3 do 
capítulo I do anexo I da Resolução Normativa nº 322 de 27/03/2013, considerada 
suficiente para cobertura de eventuais perdas na realização dos mencionados ativos; 
 

(c) Referem-se a faturas emitidas em janeiro de 2014, correspondentes a cobranças de 
custos assistenciais contabilizados na competência de dezembro de 2013. 
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NOTA 8 - CRÉDITOS DE OPERAÇÕES À SAÚDE NÃO RELACIONADO COM 
PLANO DE SAÚDE DA OPERADORA  
A composição dos “Créditos de Operações à Saúde não relacionados com Plano de 
Saúde da Operadora” está representada pelas contas demonstradas a seguir: 
 

Descrição 2 0 1 3 2 0 1 2 
  Créditos a Rec. de Prestação de Serviço de Assistência à Saúde 
 Faturas a receber PCMSO 48.217 95.061 
 Intercâmbio a Receber – Atendimento eventual 1.315.360 968.007 
 Clientes a Efetivar  2.241.362 1.473.794 
 (-) Provisão para Perdas sobre Créditos (67.468) (4.484) 
      Total Geral 3.537.471 2.532.378 

 
 

NOTA 9 - CRÉDITOS TRIBUTÁRIOS E PREVIDENCIÁRIOS  
Descrição 2 0 1 3 2 0 1 2 

 Imposto de Renda 253.567 214.967 
 Contribuição Social s/ Lucro Líquido 3.397 8.324 
 Crédito de Previdência Social 7.041 9.264 
 Crédito de PIS e COFINS 280.290 81.382 
 Outros Créditos Tributários e Previdenciários - 92.961 
      Total Geral 544.295 406.898 

 
 

NOTA 10 - BENS E TÍTULOS A RECEBER 
Descrição  2 0 1 3 2 0 1 2 

 Estoques   (a) 976.483 706.366 
 Títulos a Receber (b) 565.986 431.640 
 Outros Créditos a Receber (c) 475.728 278.497 

  2.018.197 1.416.503 
 

 
(a) Avaliados pelo custo médio de aquisição, são compostos por: 

 

Descrição 2 0 1 3 2 0 1 2 
Estoques Medicamentos Farmácia 347.944 435.014 
Estoques Medicamentos Hospital  Dia 48.673 63.878 
Estoques Material Uso Hospitalar 52.468 182.844 
Estoques Material Uso Hospitalar – Hospital 10 de Julho 507.534 - 
Estoques Material Consumo Geral 19.864 24.630 
Total 976.483 706.366 

 
(b) Referem-se basicamente a cheques pré-datados e valores a receber junto a 

Administradoras de Cartão de Crédito, decorrentes de vendas de mercadorias e 
serviços das filiais da Cooperativa; 
 

(c) Referem-se basicamente a adiantamentos a fornecedores, funcionários e créditos a 
receber referente a acordo na compra do Hospital 10 de Julho conforme contrato.    
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NOTA 8 - CRÉDITOS DE OPERAÇÕES À SAÚDE NÃO RELACIONADO COM 
PLANO DE SAÚDE DA OPERADORA  
A composição dos “Créditos de Operações à Saúde não relacionados com Plano de 
Saúde da Operadora” está representada pelas contas demonstradas a seguir: 
 

Descrição 2 0 1 3 2 0 1 2 
  Créditos a Rec. de Prestação de Serviço de Assistência à Saúde 
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 (-) Provisão para Perdas sobre Créditos (67.468) (4.484) 
      Total Geral 3.537.471 2.532.378 

 
 

NOTA 9 - CRÉDITOS TRIBUTÁRIOS E PREVIDENCIÁRIOS  
Descrição 2 0 1 3 2 0 1 2 
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 Crédito de Previdência Social 7.041 9.264 
 Crédito de PIS e COFINS 280.290 81.382 
 Outros Créditos Tributários e Previdenciários - 92.961 
      Total Geral 544.295 406.898 

 
 

NOTA 10 - BENS E TÍTULOS A RECEBER 
Descrição  2 0 1 3 2 0 1 2 

 Estoques   (a) 976.483 706.366 
 Títulos a Receber (b) 565.986 431.640 
 Outros Créditos a Receber (c) 475.728 278.497 

  2.018.197 1.416.503 
 

 
(a) Avaliados pelo custo médio de aquisição, são compostos por: 
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NOTA 11 - ATIVO NÃO CIRCULANTE - REALIZÁVEL A LONGO PRAZO 

 

Descrição 2 0 1 3  2 0 1 2 
  Realizável a Longo Prazo    
 Créditos Tributários 149.117 (a) 149.117 
 Títulos e Créditos a Receber 13.536   
 Depósitos Judiciais e Fiscais 516.451  469.399 

 Depósito Judicial SUS 47.762 (b) 44.878 
 Depósitos Judiciais e Fiscais – Tributos 256.233 (c) 256.233 
 Depósitos Judiciais - Cíveis 212.456  168.288 

      Total Geral 679.104  618.516 
 
(a) Refere-se a valores de ISS retidos nas faturas no ano de 2006 e 2007 transferidos do 

ativo circulante para o longo prazo, aguardando ratificação da Prefeitura Municipal local 
para abatimento dos valores em aberto no passivo. 
 

(b) Refere-se a cobrança de valores através de GRU’s visando a cobrança de 
Ressarcimento ao SUS, que foram depositados judicialmente em face de ação de 
contestação; 
 

(c) Tratam-se depósitos judiciais realizados durante a vigência da Lei Compl. 84/96 (até 
novembro de 1999), atualizado até dezembro de 2002, destinado a fazer frente à 
demanda judicial em curso, correspondidos por provisão apresentada no Exigível a 
Longo Prazo, que permanecerão vinculados até a decisão do judiciário.  

 
 

NOTA 12 - INVESTIMENTOS 
A Cooperativa possui as seguintes participações societárias: 
 

  Saldos em  Adições  Baixas  Saldos em 
  31/12/2012    31/12/2013 

Participações Societárias - Investimentos no País       

Federação Unimeds do Est de São Paulo (i)  357.973    -  357.943 
Unicred Pindamonhangaba (i)  190.773  37.846  -  228.619 

Federação das Unimeds do Vale do Paraíba (i)  27.338  1.640  -  28.978 

Central Nacional Unimed (i) 
 

84.022  127.797  -  211.819 
         

 Total   660.076  167.283  -  827.359 
 

(i) Investimentos avaliados pelo custo de aquisição, adicionadas as integralizações de 
sobras e outros, conforme deliberação da Assembleia Geral Ordinária das investidas.  
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Pindamonhangaba, 27 de fevereiro de 2014.
À
ÁPICE AUDITORES INDEPENDENTES S/S
Av. Bernardino de Campos, 327 - Paraíso
CEP 04004-050 – São Paulo – SP
Ref: Carta de Responsabilidade da Administração 
da Unimed de Pindamonhangaba 
Cooperativa de Trabalho Médico, referente às 
Demonstrações Contábeis levantadas em 31 de 
dezembro de 2013.
Prezados senhores:
A presente carta , refere-se aos exames 
procedidos por V.Sas., nas demonstrações 
contábeis de nossa entidade, correspondentes 
ao exercício fi ndo em 31 de dezembro de 
2013 e está sendo emitida em atendimento 
às exigências das Normas de Auditoria 
Independente, aprovadas pelo Conselho Federal 
de Contabilidade.
Nesse sentido, estamos confi rmando a V.Sas., 
as seguintes informações:
1. O sistema contábil e de controles internos 
adotados pela entidade no período são de nossa 
responsabilidade, sendo adequados ao tipo de 
atividade e volume de transações existentes.
2. Confi rmamos que todas as transações 
efetuadas no período pela nossa entidade foram 
devidamente registradas na contabilidade de 
acordo com a legislação vigente.
3.  A entidade tem cumprido todas as disposições 
de seus contratos que poderiam, em caso de 
descumprimento, ter um efeito relevante sobre 
as demonstrações contábeis.
4. Nossa administração cumpriu todas as 
normas e regulamentos que a entidade está 
sujeita e não houve qualquer comunicação 
referente à inobservância de exigências de 
autoridades regulamentadoras com respeito a 
aspectos fi nanceiros.
5. Foram adequadamente contabilizados e 
divulgados nas demonstrações contábeis, 
quando aplicável;
a) perdas ou sobras decorrentes das operações 
da entidade;
b). ativos dados em garantia.
6. As contas a receber (Clientes e Unimeds) 
no total de R$ 4.959.497, representam débitos 
autênticos referentes às transações ocorridas 
até 31/12/2013 e não estão sujeitos a descontos 
e outras deduções.
7. A provisão para perdas sobre créditos total 
de R$ 351.029, julgamos sufi ciente para cobrir 
eventuais perdas que possam ocorrer na 
liquidação dos créditos a receber.

8. Não temos planos ou intenções que 
possam afetar substancialmente o valor ou a 
classifi cação de ativos e passivos constantes 
das demonstrações contábeis.
Que todos os livros, registros contábeis, 
documentação comprobatória e todas as atas 
das reuniões dos Diretores, Conselheiros e 
Cooperados, foram colocados à sua disposição.
10. Não existem irregularidades pendentes 
envolvendo a administração ou empregados 
que possam ter efeito signifi cativo sobre as 
demonstrações contábeis.
11. Os eventos indenizáveis a liquidar avisados 
até 31/12/2013, conforme disposições contidas 
na IN nº 32 da DIOPE/ANS estão integralmente 
reconhecidos nas demonstrações contábeis.
12. Os empréstimos e fi nanciamentos 
contraídos pela Unimed de Pindamonhangaba 
Cooperativa de Trabalho Médico, estão em 
sua totalidade reconhecidos nas demonstrações 
contábeis, atualizados pelos encargos incidentes 
até 31/12/2013, apropriados pró-rata-dia.
13. Os valores relativos aos Ressarcimento ao 
SUS encontram-se contabilizados conforme 
notifi cações dos Avisos de Benefi ciários 
Identifi cados (ABI’s) recebidas até 31/12/2013.  
14. A entidade não tem ônus ou gravames 
sobre os seus ativos que não tenham sido 
mencionados em nota explicativa.
15. As estimativas , quando aplicável, foram 
contabilizadas com base em dados consistentes 
confi rmados por nossos assessores, quando 
necessário.
16. As eventuais contingências fi scais, 
trabalhistas, previdenciárias, comerciais e 
legais que possam infl uir signifi cativamente 
na sua avaliação como empreendimento em 
continuidade estão fundamentados em parecer 
de nossos assessores jurídicos.
17. Não é de nosso conhecimento qualquer 
evento subsequente à data do encerramento 
do exercício até a presente data, que possa 
afetar de forma relevante a posição patrimonial 
e fi nanceira, bem como o resultado do período.
18. Não há nenhum fato conhecido que possa 
impedir a continuidade normal das atividades da 
entidade.
19. Julgamos que os seguros contratados 
foram efetuados em valores sufi cientes para 
cobrir eventuais sinistros que possam ocorrer, 
impedindo a continuidade normal dos negócios 
sociais.
20. As demonstrações contábeis compreendidas 
pelo Balanço Patrimonial; Demonstração do 
Resultado; Demonstração das Mutações do 
Patrimônio Líquido; e da Demonstração dos 
Fluxos de Caixa, entregues a V.Sas., para 
exame são as que serão  ofi cializadas pela 
Unimed de Pindamonhangaba Cooperativa 
de Trabalho Médico e transcritas no seu livro 
diário.  Para identifi cação, as principais cifras 
dessas demonstrações contábeis são:

CNPJ 47.565.155/0001-39

Investimentos 827.359
Imobilizado 30.792.861

149.262

Total do Ativo 48.891.679

PINDAMONHANGABA 26 DE MARÇO DE 2014Tribuna do Norte6
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Opinião 
Em nossa opinião, as demonstrações contábeis acima referidas, apresentam 
adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e 
financeira da Unimed de Pindamonhangaba Cooperativa de Trabalho 
Médico em 31 de dezembro de 2013, o desempenho de suas operações e os 
seus fluxos de caixa para o exercício findo naquela data, de acordo com as 
práticas contábeis adotadas no Brasil aplicáveis às entidades supervisionadas 
pela Agência Nacional de Saúde Suplementar-ANS. 
 
 
Outros assuntos 
 

a) Redução ao Valor Recuperável dos Ativos 
A Unimed de Pindamonhangaba possui investimento relevante em itens do Ativo 
Imobilizado, os quais representam 63% do total de seus ativos existentes em 31 
de dezembro de 2013, correspondidos em sua maioria por imóveis e bens 
móveis destinados à unidade hospitalar própria. A Entidade por considerar os 
correspondentes bens de recente aquisição, não vem realizando no momento os 
procedimentos pertinentes aos testes de recuperabilidade sobre os respectivos 
ativos, conforme preconizado pelo Pronunciamento Técnica CPC nº 01 do Comitê 
de Pronunciamentos Contábeis, que trata da Redução ao Valor Recuperável de 
Ativos, motivo pelo qual entende no momento não haver indícios de perda 
relevante do valor recuperável dos ativos correspondentes.     
 
 
b) Auditoria dos valores correspondentes ao exercício anterior  
As demonstrações contábeis correspondentes ao exercício findo em 31 de 
dezembro de 2012, apresentadas para fins comparativos, foram também por 
nós auditadas, sobre as quais emitimos relatório sem ressalvas datado de 
07/03/2013. 
   
 

São Paulo, 27 de fevereiro de 2014. 
 
 

Ápice Auditores Independentes S/S 
CRC 2SP020.790/O-4 

 
 

Paulo Rogério de Azevedo 
Contador - CRC1SP 192.653/O-5 
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NOTA 13 – IMOBILIZADO 
a) Quadro resumo 

  

Contas Contábeis 
Taxa de 

depreciação 
média 

 
Custo 

Corrigido 

 
Depreciação 

Acumulada 

 Provisão p/ 
perda por 

redução de 
valor 

recuperável 

 Valor 
Contábil 
Líquido     

  
         

Imóveis de Uso  Próprio - Hospitalares 
         

  Terrenos (i) - 
 

14.834.100 
 

- 
 

- 
 

14.834.100 

  Edificações (i) 4,00% 
 

6.223.827 
 

(967.102) 
 

- 
 

5.256.725 

Imóveis de Uso  Próprio - Não Hospitalares 
         

  Terrenos (i) - 
 

852.210 
 

- 
 

- 
 

852.210 

  Edificações (i) 4,00% 
 

1.236.004 
 

(61.049) 
 

- 
 

1.174.955 

Bens Móveis - Hospitalares 
         

  Instalações (i) 10,00% 
 

556.250 
 

(25.065) 
 

- 
 

531.185 

  Aparelhos e Equipamentos (i) 20,00% 
 

4.339.816 
 

(1.042.822) 
 

- 
 

3.296.994 

  Máquinas de Escritório 
  

- 
     

- 

  Terminais e Periféricos (i) 20,00% 
 

180.317 
 

(12.813) 
 

- 
 

167.504 

  Softwares e Aplicativos 
  

- 
     

- 

  Móveis e Utensílio (i) 10,00% 
 

492.130 
 

(75.604) 
 

- 
 

416.526 

  Veículos (i) 20,00% 
 

120.240 
 

(58.626) 
 

- 
 

61.614 

Bens Móveis - Não Hospitalares 
         

  Instalações (i) 10,00% 
 

61.439 
 

(57.098) 
 

- 
 

4.341 

  Aparelhos e Equipamentos (i) 20,00% 
 

590.107 
 

(332.201) 
 

- 
 

257.906 

  Terminais e Periféricos (i) 20,00% 
 

975.141 
 

(900.333) 
 

- 
 

74.808 

  Móveis e Utensílio (i) 10,00% 
 

512.761 
 

(380.221) 
 

- 
 

132.540 

  Veículos (i) 20,00% 
 

230.950 
 

(165.298) 
 

- 
 

65.652 

Outras Imobilizações - Hospitalares 
         

  Construção em Andamento - Hospital (i) - 
 

1.720.518 
 

- 
 

- 
 

1.720.518 

  Const. em Andamento - Reforma/Obra Hospital (i) - 
 

1.894.194 
 

- 
 

- 
 

1.894.194 

Outras Imobilizações - Não Hospitalares 
         

  Construção em andamento - Ambulatório de Moreira Cesar - 
 

7.255 
 

- 
 

- 
 

7.255 

Outras Imobilizações - Não Hospitalares 
         

  Obras de Arte (i) - 
 

2.000 
 

- 
 

- 
 

2.000 

  Residual Leasing (i) - 
 

31.029 
 

- 
 

- 
 

31.029 

  Benf. em Imóveis de Terc - Med. Preventiva (i) 20,00% 
 

25.826 
 

(15.022) 
 

- 
 

10.804 

          

Imobilizado Líquido 
  

34.886.114 
 

(4.093.253) 
 

- 
 

30.792.861 
 

(i) Contas que foram avaliados pelo método de custo de aquisição;  
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a) Quadro resumo de movimentações  

  
           

Contas Contábeis 
Valor 

Contábil 
Liquido em 
31/12/2012 

 Adições  adições/ 
Transferência 

 Baixas/ 
Transferência 

 Depreciação  
Valor Contábil 

Liquido em 
31/12/2013 

  
 

    
           Imóveis de Uso Próprio - Hospitalares 
             Terrenos  14.834.100 

 
- 

   
- 

 
- 

 
14.834.100 

  Edificações 922.032 
 

- 
 

4.592.384 
 

- 
 

(257.691) 
 

5.256.725 
Imóveis de Uso Próprio - Não Hospitalares 

             Terrenos  852.210 
 

- 
   

- 
 

- 
 

852.210 
  Edificações 1.204.922 

 
18.065 

     
(48.031) 

 
1.174.955 

  
           Bens Móveis - Hospitalares 
             Instalações 5.174 

 
2.877 

 
526.643 

   
(23.508) 

 
531.186 

  Aparelhos e Equipamentos 614.121 
 

377.633 
 

2.601.858 
 

(72.650) 
 

(223.968) 
 

3.296.994 
  Máquinas de Escritório - 

         
- 

  Terminais e Periféricos 15.036 
 

155.610 
 

1.860 
   

(5.001) 
 

167.505 
  Móveis e Utensílio 70.604 

 
32.063 

 
340.406 

   
(26.547) 

 
416.526 

  Veículos 85.662 
 

- 
   

- 
 

(24.048) 
 

61.614 
  

           Bens Móveis - Não Hospitalares 
             Instalações 7.050 

 
- 

     
(2.708) 

 
4.341 

  Aparelhos e Equipamentos 146.777 
 

68.708 
 

72.650 
   

(30.228) 
 

257.907 
  Terminais e Periféricos 81.663 

 
30.143 

     
(36.997) 

 
74.809 

  Móveis e Utensílio 156.601 
 

2.790 
     

(26.852) 
 

132.539 
  Veículos 92.285 

 
- 

     
(26.633) 

 
65.652 

  
           Outras Imobilizações - Hospitalares 
             Construção em Andamento - Hospital 1.720.518 

         
1.720.518 

Const. em Andamento-Reforma/Obra Hospital  977.210 
 

8.980.135 
   

(8.063.151) 
   

1.894.194 
  

           Outras Imobilizações - Não Hospitalares 
           Construção Ambulatório de Moreira Cesar 
  

7.255 
       

7.255 
Obras de Arte 2.000 

         
2.000 

Residual Leasing 31.029 
         

31.029 
Benfeitoria em Imóveis de Terc - Med. 
Preventiva 15.970 

       
(5.165) 

 
10.804 

            
Imobilizado Líquido 21.834.962 

 
9.695.278 

 
8.135.801 

 
(8.135.801) 

 
(737.379) 

 
30.792.861 

 
 
 
NOTA 14 - INTANGÍVEL  

a) Quadro resumo de sua composição: 
 

Contas Contábeis 
Taxa de 

depreciação 
média 

  
Custo 

Corrigido 

  
Depreciação 
Acumulada 

  Provisão p/ 
perda por 

redução de 
valor 

recuperável 

  
Valor Contábil 

Líquido         

Softwares e Aplicativos - Não Hospitalar                   
Sistemas de Computação (a) 20,00% 

 
116.301 

 
(906) 

   
115.394 

  
         Softwares e Aplicativos - Não Hospitalar 
         Sistemas de Computação (a) 20,00% 

 
928.234 

 
(894.367) 

   
33.868 

  
         Intangivél Líquido 
  

1.044.535 
 

(895.273) 
 

- 
 

149.262 
 

(a) - Referem-se a software Informange, aplicado em 2004, que tem o objetivo de operacionalizar todos 
os departamentos com seu sistema ERP.  
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a) Quadro resumo de movimentações  

  
           

Contas Contábeis 
Valor 

Contábil 
Liquido em 
31/12/2012 

 Adições  adições/ 
Transferência 

 Baixas/ 
Transferência 

 Depreciação  
Valor Contábil 

Liquido em 
31/12/2013 

  
 

    
           Imóveis de Uso Próprio - Hospitalares 
             Terrenos  14.834.100 

 
- 

   
- 

 
- 

 
14.834.100 

  Edificações 922.032 
 

- 
 

4.592.384 
 

- 
 

(257.691) 
 

5.256.725 
Imóveis de Uso Próprio - Não Hospitalares 

             Terrenos  852.210 
 

- 
   

- 
 

- 
 

852.210 
  Edificações 1.204.922 

 
18.065 

     
(48.031) 

 
1.174.955 

  
           Bens Móveis - Hospitalares 
             Instalações 5.174 

 
2.877 

 
526.643 

   
(23.508) 

 
531.186 

  Aparelhos e Equipamentos 614.121 
 

377.633 
 

2.601.858 
 

(72.650) 
 

(223.968) 
 

3.296.994 
  Máquinas de Escritório - 

         
- 

  Terminais e Periféricos 15.036 
 

155.610 
 

1.860 
   

(5.001) 
 

167.505 
  Móveis e Utensílio 70.604 

 
32.063 

 
340.406 

   
(26.547) 

 
416.526 

  Veículos 85.662 
 

- 
   

- 
 

(24.048) 
 

61.614 
  

           Bens Móveis - Não Hospitalares 
             Instalações 7.050 

 
- 

     
(2.708) 

 
4.341 

  Aparelhos e Equipamentos 146.777 
 

68.708 
 

72.650 
   

(30.228) 
 

257.907 
  Terminais e Periféricos 81.663 

 
30.143 

     
(36.997) 

 
74.809 

  Móveis e Utensílio 156.601 
 

2.790 
     

(26.852) 
 

132.539 
  Veículos 92.285 

 
- 

     
(26.633) 

 
65.652 

  
           Outras Imobilizações - Hospitalares 
             Construção em Andamento - Hospital 1.720.518 

         
1.720.518 

Const. em Andamento-Reforma/Obra Hospital  977.210 
 

8.980.135 
   

(8.063.151) 
   

1.894.194 
  

           Outras Imobilizações - Não Hospitalares 
           Construção Ambulatório de Moreira Cesar 
  

7.255 
       

7.255 
Obras de Arte 2.000 

         
2.000 

Residual Leasing 31.029 
         

31.029 
Benfeitoria em Imóveis de Terc - Med. 
Preventiva 15.970 

       
(5.165) 

 
10.804 

            
Imobilizado Líquido 21.834.962 

 
9.695.278 

 
8.135.801 

 
(8.135.801) 

 
(737.379) 

 
30.792.861 

 
 
 
NOTA 14 - INTANGÍVEL  

a) Quadro resumo de sua composição: 
 

Contas Contábeis 
Taxa de 

depreciação 
média 

  
Custo 

Corrigido 

  
Depreciação 
Acumulada 

  Provisão p/ 
perda por 

redução de 
valor 

recuperável 

  
Valor Contábil 

Líquido         

Softwares e Aplicativos - Não Hospitalar                   
Sistemas de Computação (a) 20,00% 

 
116.301 

 
(906) 

   
115.394 

  
         Softwares e Aplicativos - Não Hospitalar 
         Sistemas de Computação (a) 20,00% 

 
928.234 

 
(894.367) 

   
33.868 

  
         Intangivél Líquido 
  

1.044.535 
 

(895.273) 
 

- 
 

149.262 
 

(a) - Referem-se a software Informange, aplicado em 2004, que tem o objetivo de operacionalizar todos 
os departamentos com seu sistema ERP.  
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NOTA 19 - DÉBITOS DIVERSOS  
Estão representados por: 
 

Débitos Diversos  2 0 1 3 2 0 1 2 
  Curto Prazo Longo Prazo  

Obrigações com Pessoal (a) 703.312 - 568.081 
Fornecedores  1.710.522 - 1.337.802 
Outros Débitos a Pagar (Curto Prazo) (b) 1.361.817 - 844.178 
Outros Débitos a Pagar (Longo Prazo) (b) - 9.600.157 8.178.214 

  3.775.652 9.600.157 10.928.274 
 

(a)  Refere-se a saldo de provisão de férias e encargos; 
 

(b) Valores de Passivos assumidos como forma de pagamento conforme contrato de compra e 
venda da aquisição do terreno (prédio hospitalar) do antigo proprietário Hospital 
Pindamonhangaba, inclusive REFIS - Lei 11.941/09, mais adiantamento de Cliente no 
montante de R$ 2.000.000,00, obtido em março de 2013, a ser abatido das faturas mensais em 
até 60 meses cujas parcelas são corrigidas na mesma proporção do Plano de Assistência a 
Saúde do Cliente, utilizado para reforma do prédio hospitalar adquirido. Estão assim 
segregados: 

 

  2 0 1 3 2 0 1 2 

CURTO PRAZO 
Passivos Assumidos 903.827 844.178 
Adiantamento de Cliente 457.990 - 
Total 1.361.817 844.178 

LONGO PRAZO 
Passivos Assumidos 8.035.359 8.178.214 
Adiantamento de Cliente 1.564.798 - 
Total 9.600.157 8.178.214 

 
 
 

NOTA 20 - PROVISÕES PARA AÇÕES JUDICIAIS 
Segue quadro resumo de saldos: 
 

Descrição  2 0 1 3 2 0 1 2 
 Provisões para Contingências    

Contingências Tributárias – ISS (a) 263.891 263.891 

Contingências Cíveis e Trabalhistas (b) 724.973 770.087 

INSS Lei Complementar 84/96 (c) 248.803 248.803 

 TOTAL  1.237.667 1.282.780 
 

(a) Provisão constituída para fazer face à cobertura de recolhimento do ISSQN, que encontra-
se pendente de validação dos débitos declarados de acordo com o Decreto Municipal n° 
4168 de 10/03/2005; 
 

(b) Provisão constituída conservadoramente sobre processos de natureza trabalhista e cível, 
para as quais nossos assessores jurídicos que consideram como provável/efetiva e certa 
os riscos de perdas nas demandas; 
 

(c) Provisão constituída para fazer face à contribuição previdenciária - INSS previsto na Lei 
Complementar 84/96, cuja exigibilidade está sendo contestada judicialmente, 
correspondida por depósitos judiciais realizados durante a vigência da referida lei 
complementar, apresentados em valores históricos no Realizável a Longo Prazo, conforme 
descrito na nota explicativa nº 11 (c); 
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(d)  Provisão para Eventos Ocorridos e Não Avisados (PEONA) 
Provisão constituída com base nos parâmetros estabelecidos pela RN nº 209 de 
22.12.2009, considerando as modificações trazidas pela RN nº 274 de 24.10.2011, ambas 
expedidas pela Agência Nacional de Saúde Suplementar - ANS, apurada pelo maior valor 
entre as contraprestações pecuniárias e eventos indenizáveis nos últimos 12 (doze) 
meses dos contratos na modalidade de preço preestabelecido na data-base de 31 de 
dezembro de 2013, destinada a garantia das contraprestações dos planos com preço 
preestabelecido, cuja vigência do risco ainda não tenha findado. O saldo apresentado 
encontra-se em conformidade ao total exigido da provisão a ser constituída até 
dezembro/2013.  
 

 
 
 

NOTA 16 - DÉBITOS DE OPERAÇÕES DE ASSISTÊNCIA A SAÚDE NÃO 
RELACIONADOS COM PLANOS DE ASSISTÊNCIA À SAÚDE  

Valores relativos a despesas assistenciais a pagar, decorrentes de atendimentos 
realizados usuários não relacionados com plano de saúde da operadora, assim 
representados: 

 

Descrição 2 0 1 3 2 0 1 2 
Cooperados  459.405 424.925 
Clínicas  386.022 334.128 
Hospitais  335.170 318.851 
Laboratórios  1.344 1.529 
Médicos Não Cooperados  13.758 13.407 

 1.195.699 1.092.840 
 

 
 
 

NOTA 17 - TRIBUTOS E CONTRIBUIÇÕES A RECOLHER 
Estão representados por: 
 

 

Descrição 
2 0 1 3  2 0 1 2 

Curto Prazo Longo Prazo   
Imposto Sobre Serviços – ISSQN 65.419   42.504 
Contribuições Previdenciárias – INSS 300.401   258.252 
FGTS a Recolher 64.170   50.520 
COFINS / PIS 136.992   75.345 
Outros Impostos a Recolher 2.808   1.333 
Impostos e Contribuições Retidos a Recolher 391.567   332.937 
Tributos e Contribuições a Recolher – Parcelamento 108.580 297.737 (a) 92.051 
Total  1.069.938 297.737  852.942 

                                                                                                 
(a) Corresponde a adesão ao pedido do parcelamento em conformidade a Lei 11.941 de 2009, aos 

tributos de COFINS, PIS e INSS. Os saldos apresentados foram atualizados a partir da data da 
consolidação, após obter remissão de juros e multa, conforme previsto na mencionada lei. 
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(d)  Provisão para Eventos Ocorridos e Não Avisados (PEONA) 
Provisão constituída com base nos parâmetros estabelecidos pela RN nº 209 de 
22.12.2009, considerando as modificações trazidas pela RN nº 274 de 24.10.2011, ambas 
expedidas pela Agência Nacional de Saúde Suplementar - ANS, apurada pelo maior valor 
entre as contraprestações pecuniárias e eventos indenizáveis nos últimos 12 (doze) 
meses dos contratos na modalidade de preço preestabelecido na data-base de 31 de 
dezembro de 2013, destinada a garantia das contraprestações dos planos com preço 
preestabelecido, cuja vigência do risco ainda não tenha findado. O saldo apresentado 
encontra-se em conformidade ao total exigido da provisão a ser constituída até 
dezembro/2013.  
 

 
 
 

NOTA 16 - DÉBITOS DE OPERAÇÕES DE ASSISTÊNCIA A SAÚDE NÃO 
RELACIONADOS COM PLANOS DE ASSISTÊNCIA À SAÚDE  

Valores relativos a despesas assistenciais a pagar, decorrentes de atendimentos 
realizados usuários não relacionados com plano de saúde da operadora, assim 
representados: 

 

Descrição 2 0 1 3 2 0 1 2 
Cooperados  459.405 424.925 
Clínicas  386.022 334.128 
Hospitais  335.170 318.851 
Laboratórios  1.344 1.529 
Médicos Não Cooperados  13.758 13.407 

 1.195.699 1.092.840 
 

 
 
 

NOTA 17 - TRIBUTOS E CONTRIBUIÇÕES A RECOLHER 
Estão representados por: 
 

 

Descrição 
2 0 1 3  2 0 1 2 

Curto Prazo Longo Prazo   
Imposto Sobre Serviços – ISSQN 65.419   42.504 
Contribuições Previdenciárias – INSS 300.401   258.252 
FGTS a Recolher 64.170   50.520 
COFINS / PIS 136.992   75.345 
Outros Impostos a Recolher 2.808   1.333 
Impostos e Contribuições Retidos a Recolher 391.567   332.937 
Tributos e Contribuições a Recolher – Parcelamento 108.580 297.737 (a) 92.051 
Total  1.069.938 297.737  852.942 

                                                                                                 
(a) Corresponde a adesão ao pedido do parcelamento em conformidade a Lei 11.941 de 2009, aos 

tributos de COFINS, PIS e INSS. Os saldos apresentados foram atualizados a partir da data da 
consolidação, após obter remissão de juros e multa, conforme previsto na mencionada lei. 
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b) Quadro resumo de movimentações 
 

Contas Contábeis 
Valor 

Contábil 
Liquido em 
31/12/2012 

 Adições  Baixas/ 
Transfer. 

 Depreciação  
Valor Contábil 

Liquido em 
31/12/2013 

      
         Softwares e Aplicativos – Hospitalares 

         Sistemas de Computação  
  

116.301 
   

(906) 
 

115.394 
Softwares e Aplicativos - Não Hospitalar 

         Sistemas de Computação  57.556 
   

(4.087) 
 

(19.602) 
 

33.868 
  

         Imobilizado Líquido 57.556 
 

116.301 
 

(4.087) 
 

(20.508) 
 

149.262 
 
 
 

NOTA 15 - PROVISÕES TÉCNICAS 
 
Provisões Técnicas de Operações de Assistência à Saúde 

Descrição 2 0 1 3  2 0 1 2 
Provisão de Contraprestação Não Ganha 1.040.025 (a) 937.943 
Provisão de Eventos a Liquidar para o SUS 725.366 (b) 636.932 
Provisão de Eventos a Liquidar – Outros Prests. Servs. Assist. 2.087.119 (c) 1.761.802 
Provisão de Eventos Ocorridos e Não Avisados (PEONA) 3.600.373 (c) 2.619.104 

 7.452.883  5.955.781 
 

(a) Provisão de Contraprestação Não Ganha 
Corresponde a títulos emitidos em dezembro de 2013, com parcela do período de 
cobertura (vigência e risco) no mês de janeiro de 2014. A contabilização das 
contraprestações e prêmios das operações de planos de assistência à saúde na 
modalidade de preço preestabelecido, está em conformidade com o critério de pró-rata dia 
baseado no período de cobertura e competência, para realização da receita; 
 

(b) Provisão de Eventos a Liquidar para o SUS 
Referem-se a lançamentos realizados pela Agência Nacional de Saúde Suplementar-ANS, 
correspondentes a contestadas cobranças oriundas de despesas assistenciais com 
usuários da Unimed de Guaratinguetá na rede do Sistema Único de Saúde - SUS. A 
referida provisão encontra-se constituída conforme disposições contidas na Instrução 
Normativa Conjunta IN nº 05 de 30 de setembro de 2011; 
 

(c) Provisão de Eventos a Liquidar para Outros Prestadores de Serviços Assistenciais 
Provisão para garantia de eventos já ocorridos, registrados contabilmente e ainda não 
pagos. RN-ANS nº 209/09 determinou a constituição desta provisão a partir de 1° de 
janeiro de 2010, cujo registro contábil é realizado no momento da apresentação da 
cobrança às operadoras e na identificação da ocorrência da despesa médica pela 
comunicação do prestador de serviço, independente da existência de qualquer 
mecanismo, processo ou sistema de intermediação da transmissão, direta ou 
indiretamente por meio de terceiros, ou da análise preliminar das despesas médicas. 
Conforme a RN-ANS nº 227/10 e alterações posteriores, a provisão para eventos a 
liquidar deve ser lastreada por ativos garantidores que atendam os critérios da RN-ANS    
nº 159/2007 e alterações, sendo opcional a vinculação para eventos que tenham sido 
avisados nos últimos 30 dias no caso de Operadora de Grande Porte e 60 dias para 
Operadora de Médio e Pequeno Porte.  
A provisão constituída está lastreada por ativos garantidores relativos a aplicações 
financeiras vinculadas e não vinculadas, conforme nota explicativa n° 6. 
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b) Quadro resumo de movimentações 
 

Contas Contábeis 
Valor 

Contábil 
Liquido em 
31/12/2012 

 Adições  Baixas/ 
Transfer. 

 Depreciação  
Valor Contábil 

Liquido em 
31/12/2013 

      
         Softwares e Aplicativos – Hospitalares 

         Sistemas de Computação  
  

116.301 
   

(906) 
 

115.394 
Softwares e Aplicativos - Não Hospitalar 

         Sistemas de Computação  57.556 
   

(4.087) 
 

(19.602) 
 

33.868 
  

         Imobilizado Líquido 57.556 
 

116.301 
 

(4.087) 
 

(20.508) 
 

149.262 
 
 
 

NOTA 15 - PROVISÕES TÉCNICAS 
 
Provisões Técnicas de Operações de Assistência à Saúde 

Descrição 2 0 1 3  2 0 1 2 
Provisão de Contraprestação Não Ganha 1.040.025 (a) 937.943 
Provisão de Eventos a Liquidar para o SUS 725.366 (b) 636.932 
Provisão de Eventos a Liquidar – Outros Prests. Servs. Assist. 2.087.119 (c) 1.761.802 
Provisão de Eventos Ocorridos e Não Avisados (PEONA) 3.600.373 (c) 2.619.104 

 7.452.883  5.955.781 
 

(a) Provisão de Contraprestação Não Ganha 
Corresponde a títulos emitidos em dezembro de 2013, com parcela do período de 
cobertura (vigência e risco) no mês de janeiro de 2014. A contabilização das 
contraprestações e prêmios das operações de planos de assistência à saúde na 
modalidade de preço preestabelecido, está em conformidade com o critério de pró-rata dia 
baseado no período de cobertura e competência, para realização da receita; 
 

(b) Provisão de Eventos a Liquidar para o SUS 
Referem-se a lançamentos realizados pela Agência Nacional de Saúde Suplementar-ANS, 
correspondentes a contestadas cobranças oriundas de despesas assistenciais com 
usuários da Unimed de Guaratinguetá na rede do Sistema Único de Saúde - SUS. A 
referida provisão encontra-se constituída conforme disposições contidas na Instrução 
Normativa Conjunta IN nº 05 de 30 de setembro de 2011; 
 

(c) Provisão de Eventos a Liquidar para Outros Prestadores de Serviços Assistenciais 
Provisão para garantia de eventos já ocorridos, registrados contabilmente e ainda não 
pagos. RN-ANS nº 209/09 determinou a constituição desta provisão a partir de 1° de 
janeiro de 2010, cujo registro contábil é realizado no momento da apresentação da 
cobrança às operadoras e na identificação da ocorrência da despesa médica pela 
comunicação do prestador de serviço, independente da existência de qualquer 
mecanismo, processo ou sistema de intermediação da transmissão, direta ou 
indiretamente por meio de terceiros, ou da análise preliminar das despesas médicas. 
Conforme a RN-ANS nº 227/10 e alterações posteriores, a provisão para eventos a 
liquidar deve ser lastreada por ativos garantidores que atendam os critérios da RN-ANS    
nº 159/2007 e alterações, sendo opcional a vinculação para eventos que tenham sido 
avisados nos últimos 30 dias no caso de Operadora de Grande Porte e 60 dias para 
Operadora de Médio e Pequeno Porte.  
A provisão constituída está lastreada por ativos garantidores relativos a aplicações 
financeiras vinculadas e não vinculadas, conforme nota explicativa n° 6. 

 

NOTA 14 - INTANGÍVEL 
a) Quadro resumo de sua composição:

(a) - Referem-se a software Informange, aplicado em 2004, que tem o objetivo de operacionalizar 
todos os departamentos com seu sistema ERP. 

b) Quadro resumo de movimentações

NOTA 15 - PROVISÕES TÉCNICAS

Provisões Técnicas de Operações de Assistência à Saúde

(a) Provisão de Contraprestação Não Ganha
Corresponde a títulos emitidos em dezembro de 2013, com parcela do período de cobertura (vigência 
e risco) no mês de janeiro de 2014. A contabilização das contraprestações e prêmios das operações 
de planos de assistência à saúde na modalidade de preço preestabelecido, está em conformidade 
com o critério de pró-rata dia baseado no período de cobertura e competência, para realização da 
receita;
(b) Provisão de Eventos a Liquidar para o SUS
Referem-se a lançamentos realizados pela Agência Nacional de Saúde Suplementar-ANS, 
correspondentes a contestadas cobranças oriundas de despesas assistenciais com usuários da 
Unimed de Guaratinguetá na rede do Sistema Único de Saúde - SUS. A referida provisão encontra-
se constituída conforme disposições contidas na Instrução Normativa Conjunta IN nº 05 de 30 de 
setembro de 2011;
(c) Provisão de Eventos a Liquidar para Outros Prestadores de Serviços Assistenciais
Provisão para garantia de eventos já ocorridos, registrados contabilmente e ainda não pagos. RN-
ANS nº 209/09 determinou a constituição desta provisão a partir de 1° de janeiro de 2010, cujo registro 
contábil é realizado no momento da apresentação da cobrança às operadoras e na identifi cação 
da ocorrência da despesa médica pela comunicação do prestador de serviço, independente da 
existência de qualquer mecanismo, processo ou sistema de intermediação da transmissão, direta ou 
indiretamente por meio de terceiros, ou da análise preliminar das despesas médicas.
Conforme a RN-ANS nº 227/10 e alterações posteriores, a provisão para eventos a liquidar deve ser 
lastreada por ativos garantidores que atendam os critérios da RN-ANS    nº 159/2007 e alterações, 
sendo opcional a vinculação para eventos que tenham sido avisados nos últimos 30 dias no caso de 
Operadora de Grande Porte e 60 dias para Operadora de Médio e Pequeno Porte. 
A provisão constituída está lastreada por ativos garantidores relativos a aplicações fi nanceiras 
vinculadas e não vinculadas, conforme nota explicativa n° 6.
(d) Provisão para Eventos Ocorridos e Não Avisados (PEONA)
Provisão constituída com base nos parâmetros estabelecidos pela RN nº 209 de 22.12.2009, 
considerando as modifi cações trazidas pela RN nº 274 de 24.10.2011, ambas expedidas pela 
Agência Nacional de Saúde Suplementar - ANS, apurada pelo maior valor entre as contraprestações 
pecuniárias e eventos indenizáveis nos últimos 12 (doze) meses dos contratos na modalidade 
de preço preestabelecido na data-base de 31 de dezembro de 2013, destinada a garantia das 
contraprestações dos planos com preço preestabelecido, cuja vigência do risco ainda não tenha 
fi ndado. O saldo apresentado encontra-se em conformidade ao total exigido da provisão a ser 
constituída até dezembro/2013. 

NOTA 16 - DÉBITOS DE OPERAÇÕES DE ASSISTÊNCIA A SAÚDE NÃO RELACIONADOS COM 
PLANOS DE ASSISTÊNCIA À SAÚDE 
Valores relativos a despesas assistenciais a pagar, decorrentes de atendimentos realizados usuários 
não relacionados com plano de saúde da operadora, assim representados:

NOTA 17 - TRIBUTOS E CONTRIBUIÇÕES A RECOLHER
Estão representados por:
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NOTA 21 - CAPITAL SOCIAL 
O Capital Social está dividido entre 136 cooperados, sendo que o valor da quota parte 
é de R$ 1,00. Em 31/12/2013 o saldo do Capital Social integralizado de R$ 3.046.513 
(Três milhões, quarenta e seis mil, quinhentos e treze reais). 

 
 

NOTA 22 - RESERVAS 
As reservas regulamentadas por lei e estatuto da cooperativa podem assim ser 
identificadas: 

 
a) FATES - Fundo de Assistência Técnica Educacional e Social 

Tem a finalidade de prestar amparo aos cooperados e seus familiares bem como 
aos empregados da Sociedade, além de programar atividades de incremento 
técnico e educacional dos sócios cooperados. É constituído por, no mínimo 5% 
(cinco por cento) das sobras apuradas no Balanço anual e pelo resultado de 
operações com não associados. 
 

Composição: 5% (cinco por cento) das sobras do exercício, que de 2013 está 
representado por R$ 19.484 (Dezenove mil, quatrocentos e oitenta e quatro 
reais), mais o resultado dos Atos não Cooperativos, que em 2013 foi no valor de 
R$ 183.897 (Cento e oitenta e três mil, oitocentos e noventa e sete reais), 
perfazendo o montante acumulado de R$ 1.215.604 (Um milhão duzentos e 
quinze mil, seiscentos e quatro reais).  

 
b) FUNDO DE RESERVA 

Tem a finalidade de reparar eventuais perdas da cooperativa. É constituído por, 
no mínimo 10% (dez por cento) das sobras apuradas no Balanço anual. 
 

Composição: 10% (dez por cento) das sobras do exercício, que de 2013 está 
representado por R$ 38.968 (Trinta e oito mil, novecentos e sessenta e oito 
reais), cujo saldo acumulado em 31 de dezembro de 2013 perfaz o montante de 
R$ 720.521 (setecentos e vinte mil e quinhentos e vinte e um reais). 

 
 

NOTA 23 - PROVISÃO DO IMPOSTO DE RENDA E CONTRIBUIÇÃO SOCIAL 
 

a) Resumo da apuração do Imposto de renda e Contribuição Social: 
 

Provisões 2 0 1 3 2 0 1 2 
(=) Lucro antes do IRPJ e CSLL 631.954 1.064.056 
(-) Exclusões Permanentes  (1.536) 
(+) Adições temporárias   
(-) Exclusão relativa ao ato cooperativo (i) (389.685) (656.515) 
Base de Cálculo antes do prejuízo fiscal 242.269 406.005 
(-) Compensação do prejuízos fiscais  (82.974) 
Base de Cálculo depois da compensação do prejuízo fiscal  323.031 
IRPJ – 15% +(10% o que for superior a R$ 240.000) 36.567 56.758 
CSLL – 9% 21.804 29.073 

 

(i) – Os critérios para apuração de atos cooperativos estão elencados no item (b) desta Nota 
Explicativa. 
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NOTA 19 - DÉBITOS DIVERSOS  
Estão representados por: 
 

Débitos Diversos  2 0 1 3 2 0 1 2 
  Curto Prazo Longo Prazo  

Obrigações com Pessoal (a) 703.312 - 568.081 
Fornecedores  1.710.522 - 1.337.802 
Outros Débitos a Pagar (Curto Prazo) (b) 1.361.817 - 844.178 
Outros Débitos a Pagar (Longo Prazo) (b) - 9.600.157 8.178.214 

  3.775.652 9.600.157 10.928.274 
 

(a)  Refere-se a saldo de provisão de férias e encargos; 
 

(b) Valores de Passivos assumidos como forma de pagamento conforme contrato de compra e 
venda da aquisição do terreno (prédio hospitalar) do antigo proprietário Hospital 
Pindamonhangaba, inclusive REFIS - Lei 11.941/09, mais adiantamento de Cliente no 
montante de R$ 2.000.000,00, obtido em março de 2013, a ser abatido das faturas mensais em 
até 60 meses cujas parcelas são corrigidas na mesma proporção do Plano de Assistência a 
Saúde do Cliente, utilizado para reforma do prédio hospitalar adquirido. Estão assim 
segregados: 

 

  2 0 1 3 2 0 1 2 

CURTO PRAZO 
Passivos Assumidos 903.827 844.178 
Adiantamento de Cliente 457.990 - 
Total 1.361.817 844.178 

LONGO PRAZO 
Passivos Assumidos 8.035.359 8.178.214 
Adiantamento de Cliente 1.564.798 - 
Total 9.600.157 8.178.214 

 
 
 

NOTA 20 - PROVISÕES PARA AÇÕES JUDICIAIS 
Segue quadro resumo de saldos: 
 

Descrição  2 0 1 3 2 0 1 2 
 Provisões para Contingências    

Contingências Tributárias – ISS (a) 263.891 263.891 

Contingências Cíveis e Trabalhistas (b) 724.973 770.087 

INSS Lei Complementar 84/96 (c) 248.803 248.803 

 TOTAL  1.237.667 1.282.780 
 

(a) Provisão constituída para fazer face à cobertura de recolhimento do ISSQN, que encontra-
se pendente de validação dos débitos declarados de acordo com o Decreto Municipal n° 
4168 de 10/03/2005; 
 

(b) Provisão constituída conservadoramente sobre processos de natureza trabalhista e cível, 
para as quais nossos assessores jurídicos que consideram como provável/efetiva e certa 
os riscos de perdas nas demandas; 
 

(c) Provisão constituída para fazer face à contribuição previdenciária - INSS previsto na Lei 
Complementar 84/96, cuja exigibilidade está sendo contestada judicialmente, 
correspondida por depósitos judiciais realizados durante a vigência da referida lei 
complementar, apresentados em valores históricos no Realizável a Longo Prazo, conforme 
descrito na nota explicativa nº 11 (c); 
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(a) Provisão constituída para fazer face à cobertura de recolhimento do ISSQN, que encontra-
se pendente de validação dos débitos declarados de acordo com o Decreto Municipal n° 
4168 de 10/03/2005; 
 

(b) Provisão constituída conservadoramente sobre processos de natureza trabalhista e cível, 
para as quais nossos assessores jurídicos que consideram como provável/efetiva e certa 
os riscos de perdas nas demandas; 
 

(c) Provisão constituída para fazer face à contribuição previdenciária - INSS previsto na Lei 
Complementar 84/96, cuja exigibilidade está sendo contestada judicialmente, 
correspondida por depósitos judiciais realizados durante a vigência da referida lei 
complementar, apresentados em valores históricos no Realizável a Longo Prazo, conforme 
descrito na nota explicativa nº 11 (c); 

(a) Corresponde a adesão ao pedido do parcelamento em conformidade a Lei 11.941 de 2009, aos 
tributos de COFINS, PIS e INSS. Os saldos apresentados foram atualizados a partir da data da 
consolidação, após obter remissão de juros e multa, conforme previsto na mencionada lei.
A composição dos Parcelamentos é a seguinte:

NOTA 18 - EMPRÉSTIMOS E FINANCIAMENTOS 
Referem-se a fi nanciamentos obtidos junto a instituições fi nanceiras para a construção de nova rede 
própria (hospital), aquisição de equipamentos hospitalares e capital de giro, vencíveis mensalmente, 
e o principal em parcelas mensais até Maio de 2017. 
Demonstramos abaixo, as principais informações de cada contrato:

Os respectivos empréstimos e fi nanciamentos estão garantidos por devedores solidários (bens dos 
diretores), recebíveis e aplicações fi nanceiras.

NOTA 19 - DÉBITOS DIVERSOS 
Estão representados por:

(a) Refere-se a saldo de provisão de férias e encargos;
(b) Valores de Passivos assumidos como forma de pagamento conforme contrato de compra e 
venda da aquisição do terreno (prédio hospitalar) do antigo proprietário Hospital Pindamonhangaba, 
inclusive REFIS - Lei 11.941/09, mais adiantamento de Cliente no montante de R$ 2.000.000,00, 
obtido em março de 2013, a ser abatido das faturas mensais em até 60 meses cujas parcelas são 
corrigidas na mesma proporção do Plano de Assistência a Saúde do Cliente, utilizado para reforma 
do prédio hospitalar adquirido. Estão assim segregados:

NOTA 20 - PROVISÕES PARA AÇÕES JUDICIAIS
Segue quadro resumo de saldos:

(a) Provisão constituída para fazer face à cobertura de recolhimento do ISSQN, que encontra-se 
pendente de validação dos débitos declarados de acordo com o Decreto Municipal n° 4168 de 
10/03/2005;
(b) Provisão constituída conservadoramente sobre processos de natureza trabalhista e cível, para 
as quais nossos assessores jurídicos que consideram como provável/efetiva e certa os riscos de 
perdas nas demandas;
(c) Provisão constituída para fazer face à contribuição previdenciária - INSS previsto na Lei 
Complementar 84/96, cuja exigibilidade está sendo contestada judicialmente, correspondida por 
depósitos judiciais realizados durante a vigência da referida lei complementar, apresentados em 
valores históricos no Realizável a Longo Prazo, conforme descrito na nota explicativa nº 11 (c);

NOTA 21 - CAPITAL SOCIAL
O Capital Social está dividido entre 136 cooperados, sendo que o valor da quota parte é de R$ 1,00. 
Em 31/12/2013 o saldo do Capital Social integralizado de R$ 3.046.513 (Três milhões, quarenta e 
seis mil, quinhentos e treze reais).

NOTA 22 - RESERVAS
As reservas regulamentadas por lei e estatuto da cooperativa podem assim ser identifi cadas:
(a) FATES - Fundo de Assistência Técnica Educacional e Social
Tem a fi nalidade de prestar amparo aos cooperados e seus familiares bem como aos empregados 
da Sociedade, além de programar atividades de incremento técnico e educacional dos sócios 
cooperados. É constituído por, no mínimo 5% (cinco por cento) das sobras apuradas no Balanço 
anual e pelo resultado de operações com não associados.
Composição: 5% (cinco por cento) das sobras do exercício, que de 2013 está representado por 
R$ 19.484 (Dezenove mil, quatrocentos e oitenta e quatro reais), mais o resultado dos Atos não 
Cooperativos, que em 2013 foi no valor de R$ 183.897 (Cento e oitenta e três mil, oitocentos e 
noventa e sete reais), perfazendo o montante acumulado de R$ 1.215.604 (Um milhão duzentos e 
quinze mil, seiscentos e quatro reais). 
(b) FUNDO DE RESERVA
Tem a fi nalidade de reparar eventuais perdas da cooperativa. É constituído por, no mínimo 10% (dez 
por cento) das sobras apuradas no Balanço anual.
Composição: 10% (dez por cento) das sobras do exercício, que de 2013 está representado por 
R$ 38.968 (Trinta e oito mil, novecentos e sessenta e oito reais), cujo saldo acumulado em 31 de 
dezembro de 2013 perfaz o montante de R$ 720.521 (setecentos e vinte mil e quinhentos e vinte e 
um reais).

NOTA 23 - PROVISÃO DO IMPOSTO DE RENDA E CONTRIBUIÇÃO SOCIAL
a) Resumo da apuração do Imposto de renda e Contribuição Social:

(i) – Os critérios para apuração de atos cooperativos estão elencados no item (b) desta Nota 
Explicativa.
A Cooperativa não possui Ativo Fiscal Diferido em 31 de dezembro de 2013. 
b) Apuração de Atos Cooperativos e Auxiliares
b-1) ATOS COOPERATIVOS
Os Atos Cooperativos Principais referem-se às operações exclusivamente com os associados do 
Sistema Unimed. Os Atos Cooperativos Auxiliares referem-se às operações com meios credenciados, 
para execução de serviços auxiliares ao trabalho médico cooperado. 
A cooperativa para fi ns de apuração de IRPJ e CSLL considera os atos cooperativos auxiliares como 
atos cooperativos. 
A apuração do resultado dos atos cooperativos e não cooperativos, visa atender o artigo n° 87 da 
Lei n° 5.764/71 e legislação tributária, onde os resultados dos atos não cooperativos serão levados 
para a conta do FATES, permitindo ainda a apuração da Contribuição Social e Imposto de Renda.
b-2)  CRITÉRIOS DE PROPORCIONALIDADE E SEGREGAÇÃO DOS ATOS COOPERATIVOS E 
NÃO COOPERATIVOS
Sobre a Receita de Contraprestações Emitidas de Assistência Médico-Hospitalar: primeiramente 
calculou-se a proporcionalidade dos Atos Cooperativos e Não Cooperativos sobre os Eventos 
Indenizáveis Líquidos, sendo o resultado desta equação aplicado as Receitas de Contraprestações 
Emitidas de Assistência Médico-Hospitalar.
Sobre as Despesas e Custos Indiretos: primeiramente calculou-se a proporcionalidade dos Atos 
Cooperativos e Não Cooperativos sobre a Totalidade das Receitas da Cooperativa, sendo o resultado 
desta equação aplicado as Despesas e Custos Indiretos.
Algumas receitas e despesas foram apuradas adotando-se critérios diferenciados, destacamos os 
principais itens abaixo: 
- Receita de Aplicação Financeira que foi diretamente alocada como ato não cooperativo; 
- Receita e despesas como meios próprios foi diretamente alocada como ato cooperativo; 
 
NOTA 24 - FORMAÇÃO E DESTINAÇÃO DO RESULTADO DOS EXERCÍCIOS
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RREELLAATTÓÓRRIIOO  DDOOSS  AAUUDDIITTOORREESS  IINNDDEEPPEENNDDEENNTTEESS  
 
Aos 
Administradores e Cooperados da  
Unimed de Pindamonhangaba - Cooperativa de Trabalho Médico 
 
Examinamos as demonstrações contábeis da Unimed de Pindamonhangaba 
Cooperativa de Trabalho Médico, que compreendem o balanço patrimonial 
em 31 de dezembro de 2013 e as respectivas demonstrações do resultado, das 
mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício findo 
naquela data, assim como o resumo das principais práticas contábeis e demais 
notas explicativas.  
 
Responsabilidade da administração sobre as demonstrações contábeis   
A administração da Unimed de Pindamonhangaba é responsável pela 
elaboração e adequada apresentação dessas demonstrações contábeis de 
acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, aplicáveis às entidades 
supervisionadas pela Agência Nacional de Saúde Suplementar-ANS, e pelos 
controles internos que ela determinou como necessários para permitir a 
elaboração de demonstrações contábeis livres de distorção relevante, 
independentemente se causada por fraude ou erro.  
 
Responsabilidade dos auditores independentes  
Nossa responsabilidade é a de expressar uma opinião sobre essas 
demonstrações contábeis com base em nossa auditoria, conduzida de acordo 
com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Essas normas 
requerem o cumprimento de exigências éticas pelos auditores e que a auditoria 
seja planejada e executada com o objetivo de obter segurança razoável de que 
as demonstrações contábeis estão livres de distorção relevante.  
 
Uma auditoria envolve a execução de procedimentos selecionados para 
obtenção de evidência a respeito dos valores e divulgações apresentados nas 
demonstrações contábeis. Os procedimentos selecionados dependem do 
julgamento do auditor, incluindo a avaliação dos riscos de distorção relevante 
nas demonstrações contábeis, independentemente se causada por fraude ou 
erro. Nessa avaliação de riscos, o auditor considera os controles internos 
relevantes para a elaboração e adequada apresentação das demonstrações 
contábeis da Entidade para planejar os procedimentos de auditoria que são 
apropriados nas circunstâncias, mas não para fins de expressar uma opinião 
sobre a eficácia desses controles internos da Entidade. Uma auditoria inclui, 
também, a avaliação da adequação das práticas contábeis utilizadas e a 
razoabilidade das estimativas contábeis feitas pela administração, bem como a 
avaliação da apresentação das demonstrações contábeis tomadas em conjunto.  
 
Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para 
fundamentar nossa opinião. 
 
 

NOTA 25 - EVENTOS SUBSEQÚENTES
Não ocorreram eventos entre a data de encerramento do exercício social e de elaboração das 
demonstrações contábeis (10/03/2014), que pudessem afetar as informações divulgadas, bem como 
a análise econômica e fi nanceira.

NOTA 26 - INSTRUMENTOS FINANCEIROS 
Avaliação de Instrumentos Financeiros
A administração procedeu a análise dos instrumentos fi nanceiros que compõem o ativo e o passivo 
e concluiu que o valor justo das Disponibilidades, Créditos Operações com Planos de Assistência 
à Saúde e Não Relacionados com Planos de Saúde da Operadora e os Passivos Circulantes, 
principalmente Provisão de Eventos a Liquidar, Débitos de Operações de Assistência a Saúde 
aproximam-se do saldo contábil, cujos critérios de contabilização e valores  estão demonstrados nas 
demonstrações contábeis, em razão de o vencimento de parte signifi cativa desses saldos ocorrer em 
data próxima á do balanço. 
Os empréstimos e fi nanciamentos são atualizados monetariamente com base em índices de infl ação 
e juros variáveis em virtude das condições de mercado e, portanto, também próximos do valor justo. 
Em 31 de dezembro de 2013, a Unimed não possuíam nenhum tipo de instrumento fi nanceiro 
derivativo. 

NOTA 27 - INFORMAÇÕES DE EVENTOS MEDICO-HOSPITALARES
Em conformidade ao Ofício Circular n º 01/2013/DIOPE/ANS de 01/11/2013 da Diretoria de Normas 
e Habilitação de Operadoras da Agência Nacional de Saúde Suplementar – ANS, apresentamos 
a seguir, as informações dos eventos indenizáveis dos planos individuais fi rmados posteriormente 
à Lei 9.656/98, com cobertura médico hospitalar na modalidade de preço preestabelecido (pré-
pagamento). 

NOTA 28 - COBERTURA DE SEGUROS
A Entidade adota uma política de seguros que considera, principalmente, a concentração de riscos e 
sua relevância, contratados por montantes considerados sufi cientes pela Administração, levando-se 
em consideração a natureza de suas atividades e a orientação de seus consultores de seguros. A 
cobertura dos seguros, em valores de 31 de dezembro de 2013, é assim demonstrada:

Aos
Administradores e Cooperados da 
Unimed de Pindamonhangaba - 
Cooperativa de Trabalho Médico

Examinamos as demonstrações 
contábeis da Unimed de 
Pindamonhangaba Cooperativa de 
Trabalho Médico, que compreendem o 
balanço patrimonial em 31 de dezembro 
de 2013 e as respectivas demonstrações 
do resultado, das mutações do 
patrimônio líquido e dos fl uxos de caixa 
para o exercício fi ndo naquela data, 
assim como o resumo das principais 
práticas contábeis e demais notas 
explicativas. 

Responsabilidade da administração 
sobre as demonstrações contábeis  
A administração da Unimed de 
Pindamonhangaba é responsável pela 
elaboração e adequada apresentação 
dessas demonstrações contábeis de 
acordo com as práticas contábeis 
adotadas no Brasil, aplicáveis às 
entidades supervisionadas pela Agência 
Nacional de Saúde Suplementar-ANS, 
e pelos controles internos que ela 
determinou como necessários para 
permitir a elaboração de demonstrações 
contábeis livres de distorção relevante, 
independentemente se causada por 
fraude ou erro. 

Responsabilidade dos auditores 
independentes 
Nossa responsabilidade é a de expressar 
uma opinião sobre essas demonstrações 
contábeis com base em nossa 
auditoria, conduzida de acordo com 
as normas brasileiras e internacionais 
de auditoria. Essas normas requerem 
o cumprimento de exigências éticas 
pelos auditores e que a auditoria seja 
planejada e executada com o objetivo 
de obter segurança razoável de que as 
demonstrações contábeis estão livres de 
distorção relevante. 

Uma auditoria envolve a execução 
de procedimentos selecionados para 
obtenção de evidência a respeito dos 
valores e divulgações apresentados 
nas demonstrações contábeis. Os 
procedimentos selecionados dependem 
do julgamento do auditor, incluindo 
a avaliação dos riscos de distorção 
relevante nas demonstrações contábeis, 
independentemente se causada por 
fraude ou erro. Nessa avaliação de 
riscos, o auditor considera os controles 
internos relevantes para a elaboração 
e adequada apresentação das 
demonstrações contábeis da Entidade 
para planejar os procedimentos de 
auditoria que são apropriados nas 
circunstâncias, mas não para fi ns 
de expressar uma opinião sobre a 
efi cácia desses controles internos da 
Entidade. Uma auditoria inclui, também, 
a avaliação da adequação das práticas 

RELATÓRIO DOS AUDITORES 
INDEPENDENTES

contábeis utilizadas e a razoabilidade 
das estimativas contábeis feitas pela 
administração, bem como a avaliação 
da apresentação das demonstrações 
contábeis tomadas em conjunto. 

Acreditamos que a evidência de auditoria 
obtida é sufi ciente e apropriada para 
fundamentar nossa opinião.

Opinião
Em nossa opinião, as demonstrações 
contábeis acima referidas, apresentam 
adequadamente, em todos os 
aspectos relevantes, a posição 
patrimonial e fi nanceira da Unimed de 
Pindamonhangaba Cooperativa de 
Trabalho Médico em 31 de dezembro 
de 2013, o desempenho de suas 
operações e os seus fl uxos de caixa para 
o exercício fi ndo naquela data, de acordo 
com as práticas contábeis adotadas 
no Brasil aplicáveis às entidades 
supervisionadas pela Agência Nacional 
de Saúde Suplementar-ANS.

Outros assuntos
a) Redução ao Valor Recuperável dos 
Ativos
A Unimed de Pindamonhangaba possui 
investimento relevante em itens do Ativo 
Imobilizado, os quais representam 63% 
do total de seus ativos existentes em 31 
de dezembro de 2013, correspondidos 
em sua maioria por imóveis e bens 
móveis destinados à unidade hospitalar 
própria. A Entidade por considerar 
os correspondentes bens de recente 
aquisição, não vem realizando no 
momento os procedimentos pertinentes 
aos testes de recuperabilidade sobre 
os respectivos ativos, conforme 
preconizado pelo Pronunciamento 
Técnica CPC nº 01 do Comitê de 
Pronunciamentos Contábeis, que trata 
da Redução ao Valor Recuperável de 
Ativos, motivo pelo qual entende no 
momento não haver indícios de perda 
relevante do valor recuperável dos ativos 
correspondentes.    

b) Auditoria dos valores 
correspondentes ao exercício anterior
As demonstrações contábeis 
correspondentes ao exercício fi ndo em 
31 de dezembro de 2012, apresentadas 
para fi ns comparativos, foram também 
por nós auditadas, sobre as quais 
emitimos relatório sem ressalvas datado 
de 07/03/2013.

São Paulo, 27 de fevereiro de 2014.
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NOTA 28 - COBERTURA DE SEGUROS 
A Entidade adota uma política de seguros que considera, principalmente, a 
concentração de riscos e sua relevância, contratados por montantes considerados 
suficientes pela Administração, levando-se em consideração a natureza de suas 
atividades e a orientação de seus consultores de seguros. A cobertura dos seguros, 
em valores de 31 de dezembro de 2013, é assim demonstrada: 

 

 
Itens 

 
Tipo de Cobertura 

 
Valor Segurado 

Prédio Administrativo - Av. Nossa Senhora do Bom 
Sucesso, 906/910  

Danos elétricos, fumaça, vendaval/impac. veículos e queda de 
aeronaves, perda de aluguel, incêndio, explosão,subtração de 
bens e valores, equip. eletrônicos c/ cob. de subtração, respons. 
Civil, recomposição. 

705.000 

Prédio Laboratório - R. Frederico Machado, 121 

Danos elétricos, fumaça, vendaval/impac. veículos e queda de 
aeronaves, incêndio, explosão,subtração de bens e valores, 
equip. eletrônicos c/ cob. de subtração, respons. Civil, 
recomposição. 

928.000 

Prédio Hospitalar - Rua João Gama, 115 

Danos elétricos, fumaça, vendaval/impac. veículos e queda de 
aeronaves, incêndio, explosão,subtração de bens e valores, 
equip. eletrônicos c/ cob. de subtração, respons. Civil, 
recomposição. 

3.760.000 

Prédio C.E.M – Rua Bulgária, 767 

Danos elétricos, fumaça, vendaval/impac. veículos e queda de 
aeronaves, perda de aluguel, incêndio, explosão,subtração de 
bens , equip. eletrônicos c/ cob. de subtração, respons. civil, 
lucros cessantes. 

915.000 

Prédio Comercial - Av. Nossa Senhora do Bom 
Sucesso, 905 

Danos elétricos, fumaça, queda de raio, quebra de vidros, 
vendaval/impac. veículos e queda de aeronaves, , incêndio, 
explosão, implosão acidental, roubo e subtração de bens , 
equip. eletrônicos, respons. civil, lucros cessantes. 

123.000 

Prédio DSO - R. Major José dos Santos Moreira, 
749 

Danos elétricos, fumaça, vendaval/impac. veículos e queda de 
aeronaves, perda de aluguel, incêndio, explosão, subtração de 
bens , equip. eletrônicos c/ cob. de subtração, respons. Civil. 

180.000 

Prédio Farmácia - R. Dr. Laerte Machado 
Guimarães, 243 

Danos elétricos, fumaça, vendaval/impac. veículos e queda de 
aeronaves, perda de aluguel, despesas fixas, incêndio, 
explosão, subtração de bens e valores , equip. eletrônicos c/ 
cob. de subtração, respons. Civil, quebra de vidros e 
recomposição. 

425.000 

Prédio Med. Preventiva - R. Major José dos Santos 
Moreira, 832 

Danos elétricos, fumaça, vendaval/impac. veículos e queda de 
aeronaves, perda de aluguel, despesas fixas, incêndio, 
explosão, subtração de bens, equip. eletrônicos c/ cob. de 
subtração, respons. Civil. 

98.000 

Prédio Contabilidade/Compras - Dr. Laerte 
Machado Guimarães, 585 
 

Danos elétricos, fumaça, vendaval/impac. veículos e queda de 
aeronaves, incêndio, explosão, subtração de bens, equip. 
eletrônicos c/ cob. de subtração, respons. Civil, recomposição. 

155.000 

Prédio Hospital 10 de Julho – Av: Joaquim 
Aristides de Oliveira, 115 

Danos elétricos, fumaça, vendaval, incêndio, IDT, raio, explosão 
de qualquer natureza, despesas fixas perduráveis, vazamento 
ou derrame de chuveiros automáticos, R.C operações, roubo ou 
furto qualitativo de bens e mercadorias, quebra de vidros, 
valores interior estab. – dentro e/ou fora de cofre forte, valores 
em trânsito em mãos de portadores. 

42.280.000 

Conjunto de Ar condicionado central (UTI, Centro 
cirúrgico) 4 Condensadora. Roubo, furto, explosão 694.641 

Veículos – Carros, Kombi e saveiro Danos materiais e corporais, acidentes pessoais por passageiro 
morte ou invalidez. 565.000 

Veículos - Ambulâncias Incêndio, explosão, colisão, roubo e furto. 99.246 

 
 

______________________   ___________________________ 
Dr. José Renato Couppê Schmidt   Teresinha da Silva 
CPF nº 831.051.408-59    CRC nº 1SP136.144-O/5 
Presidente       Contadora 

Carros, Kombi e saveiro Danos materiais e corporais, acidentes pessoais por passageiro 
morte ou invalidez.

lâncias Incêndio, explosão, colisão, roubo e furto.
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A Cooperativa não possui Ativo Fiscal Diferido em 31 de dezembro de 2013.  
 
b) Apuração de Atos Cooperativos e Auxiliares 

 
b-1) ATOS COOPERATIVOS 
Os Atos Cooperativos Principais referem-se às operações exclusivamente com os 
associados do Sistema Unimed. Os Atos Cooperativos Auxiliares referem-se às 
operações com meios credenciados, para execução de serviços auxiliares ao trabalho 
médico cooperado.  
A cooperativa para fins de apuração de IRPJ e CSLL considera os atos cooperativos 
auxiliares como atos cooperativos.  
A apuração do resultado dos atos cooperativos e não cooperativos, visa atender o 
artigo n 87 da Lei n 5.764/71 e legislação tributária, onde os resultados dos atos não 
cooperativos serão levados para a conta do FATES, permitindo ainda a apuração da 
Contribuição Social e Imposto de Renda. 
 
 
b-2)  CRITÉRIOS DE PROPORCIONALIDADE E SEGREGAÇÃO DOS ATOS 

COOPERATIVOS E NÃO COOPERATIVOS 
Sobre a Receita de Contraprestações Emitidas de Assistência Médico-Hospitalar: 
primeiramente calculou-se a proporcionalidade dos Atos Cooperativos e Não 
Cooperativos sobre os Eventos Indenizáveis Líquidos, sendo o resultado desta 
equação aplicado as Receitas de Contraprestações Emitidas de Assistência Médico-
Hospitalar. 
Sobre as Despesas e Custos Indiretos: primeiramente calculou-se a proporcionalidade 
dos Atos Cooperativos e Não Cooperativos sobre a Totalidade das Receitas da 
Cooperativa, sendo o resultado desta equação aplicado as Despesas e Custos 
Indiretos. 
Algumas receitas e despesas foram apuradas adotando-se critérios diferenciados, 
destacamos os principais itens abaixo:  
 
- Receita de Aplicação Financeira que foi diretamente alocada como ato não 

cooperativo;  
 - Receita e despesas como meios próprios foi diretamente alocada como ato 

cooperativo;  
  

 
NOTA 24 - FORMAÇÃO E DESTINAÇÃO DO RESULTADO DOS EXERCÍCIOS 
 

Descrição 2 0 1 3 2 0 1 2 
RESULTADO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO   
- Resultado dos Atos Cooperativos Principais/Auxiliar  389.686 656.515 
-  Resultado dos Atos Não Cooperativos   183.897 321.710 
   
DESTINAÇÕES ESTATUTÁRIAS:   
-  (-) Reserva Legal (10%) (38.969) (65.652) 
-  (-) FATES (5%) (203.381) (354.536) 
   
SOBRAS À DISPOSIÇÃO DA AGO 331.233 558.038 
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Concurso Miss Plus 
Size Vale do Paraíba 
abre inscrições

Ana Camila Campos
* * *

A Assop - Associação dos Orquidófi-
los de Pindamonhangaba representou o 
município na 90a Exposição de Orquíde-
as da Aosp – Associação dos Orquidófi-
los de São Paulo. O evento aconteceu na 
Capital Paulista entre os dias 14 a 16 de 
março e contou com a participação de 19 
associações orquidófilas de São Paulo e 
outras regiões brasileiras. 

Mais de 600 orquídeas foram expos-
tas para apreciação dos orquidófilos pro-
fissionais e amadores. Dentre as 19 asso-
ciações presentes, na classificação geral a 
Assop  ficou em décimo lugar, represen-
tada por quatro expositores:  o presiden-
te Tsutomu Tanabe, Kei Takanashi (em 
memória de seu avô Kazuy Takanashi), 
Nair Tanabe e o diretor técnico Sidnei 
Pedro Resende.

O secretário da Assop, Ricardo Caval-
cante,  destaca que os membros da asso-
ciação ficaram alegres pela participação 
dos companheiros na exposição e por 
terem representado tão bem a Assop. 
“Para nós da Assop,  isso é motivo de 
satisfação, tendo em vista que a maioria 
das associações presentes são de maior 

Assop representa Pinda em exposição 
de orquídeas  em São Paulo Confira as 

orquídeas destaques:

Exposição contou com mais de 600 exemplares de orquídeas

porte que a Assop. Além da quantida-
de de plantas que levamos à exposição 
-  29 no total. Isso nos ensina que não é 

a quantidade, mas sim, a qualidade de 
nossas plantas que fazem a diferença”, 
afirma.

Nome / Orquídea		  Pontuação

Tsutomu Tanabe	
Catasetum fimbriatum		      1° lugar
Encyclia bracteata		      2° lugar
Miltonia moreliana		      2° lugar

	
Kei Takanashi	
Comparettia speciosa		      1° lugar

	
Sidnei Pedro Resende	
Phaleonopsis Samera		      2° lugar
Acianthera sonderana		      3° lugar

O Concurso Miss 
Plus Size Vale 
do Paraíba 2014 

está com inscrições 
abertas. Podem parti-
cipar da competição,  
mulheres com mais de 
18 anos, que morem em 
uma das cidades do Vale 
do Paraíba e que vistam 
manequim acima de 46.

Neste ano, o concur-

so será disputado em 
duas categorias: Miss 
Plus Size, para mulheres 
com manequim de 46 a 
50; e Miss Maxi Plus 
Size, para mulheres com 
manequim acima de 52.

Na passarela, cada 
mulher irá desfilar com 
jeans e camiseta do 
evento; traje casual e 
traje de gala.

As inscrições seguem 
até o dia 10 de maio 
e custam R$ 50 reais. 
Além da inscrição, as 
candidatas devem ad-
quirir a camiseta oficial 
do evento (R$ 30) para 
o desfile.

Inscrições e mais in-
formações no blog http://
beleza-rara-gg.blogspot.
com.br/.

Para participar do concurso Miss Plus Size as candidatadas devem 
ter mais de 18 anos e vestir manequim acima de 46

Munícipes vão ao Bosque 
na ação “Troco uma 
foto por alimento”

Divulgação

mulheraoworldpress

Divulgação

Ana Camila Campos
* * *

Na tarde do último 
domingo (23), o fotógrafo 
Mateus Marx e seus amigos 
se reuniram no Bosque da 
Princesa para a realização 
do “Troco uma foto por 
alimento”. 

O mau tempo e a chuva 
intimidaram algumas pes-
soas mas, mesmo assim, a 
tarde foi produtiva. Durante 
o evento, a expectativa de 
Marx era fazer uma boa  ar-
recadação de produtos para 
ajudar a quem precisa.

Ao final do dia, foram 
arrecadados 21 caixinhas de 
leite longa vida e 30 pacotes 
de macarrão. Ainda não foi 
definida qual instituição será 
beneficiada.

Marx ainda ressalta, que, 
provavelmente deve realizar 
mais uma edição do evento, 
pois as condições climáticas 

atrapalharam um pouco, 
principalmente pelo fato do 
Bosque ser um local a céu 
aberto.

Fotografados
Karen Cristina Martins 

Amaro viu a iniciativa na 
rede social, que foi reforça-
da por meio de uma amiga. 
“Achei a intenção de ajudar 
as pessoas muito legal. 
Principalmente por ser algo 
diferente. Nunca vi ninguém 
promovendo algo do tipo”. 
Karen estava junto com 
seu amigo, Otávio Azeredo. 
Ambos são apaixonados por 
fotografia. Karen também 
tem uma câmera e adora 
sair clicando por aí nas horas 
vagas.

Azeredo também ficou 
sabendo do evento pelo 
Facebook e o que também 
chamou a atenção foi a 
causa social. “Achei muito 
legal, principalmente porque 

não é por motivos pessoais. 
Vi que o desejo de Marx não 
é se promover e sim ajudar”, 
destacou.

Viviani Monteiro também 
compareceu ao Bosque para 
tirar a foto. Ela ficou saben-
do pelo marido, que mais 
do que depressa, resolveu 
compartilhar com a amada.

Ela gosta de fotografias 
descontraídas e de natureza. 
Além disso, ela e o esposo 
Carlos Alberto sempre fazem 
passeios pelo local. Des-
sa forma, uniram o útil ao 
agradável.

“Gostei mais da iniciativa 
pela parte humanitária, que 
me chamou a atenção. Além 
do trabalho, um profissional 
desses se dispor a realizar 
essa ação é muito bacana. 
Apoio essa conduta, pois 
hoje em dia faltam ações 
como essa e pessoas com 
vontade”, destacou.

Foram arrecadados 21 litros de leite longa vida e 30 pacotes de macarrão

Ana Camila Campos
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